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ANEXO I

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES

AGENTE MUNICIPAL DA DEFESA CIVIL E SALVAMENTO

Atuar nas ações de defesa civil nas fases de prevenção, preparação, resposta e reconstrução; atuar

na elaboração de projetos visando a captação e aplicação de recursos em atividades próprias e

específicas das ações da Defesa Civil e Salvamento; atuar como auxiliar nas atividades

administrativas na área de atuação do Corpo de Bombeiros, e como auxiliar dos BombeirosMilitares

nas atividades de busca e salvamento, prevenção e combate a incêndios, resgate e atendimento

pré-hospitalar; atuar como condutor de veículos de emergência (CVE); desenvolver medidas

preventivas, assistenciais, de socorro e recuperativas em situações de normalidade e

anormalidade/emergência e calamidade pública e executar outras tarefas correlatas que lhe forem

atribuídas pelo CBMSC.

MONITOR ESCOLAR (LINHAS URBANAS)
Prestar auxílio pedagógico aos alunos da Educação infantil e Ensino Fundamental; Integrar-se ao
esforço coletivo de condução, desenvolvimento e participação de atividades planejadas pelos
professores e/ou gestores em forma de oficinas, excursões, laboratórios ou outras atividades de
enriquecimento curricular, tendo como perspectiva um projeto global de construção de um novo
patamar de qualidade para a Educação Básica; Auxiliar na Produção de materiais e recursos para
utilização didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes
situações; Promover cuidados necessários para o bem estar da criança tais como troca de fraldas,
banho, alimentação e outros; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias
e a comunidade; Ainda acompanhar alunos desde o embarque no transporte escolar do ônibus ou
do micro-ônibus até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos
desde o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos próprios; Vigiar
e manter a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, ao final do período de atendimento;
apurar a frequência diária ou mensal dos menores; e outras atividades correlatas determinadas
pelos superiores hierárquicos, exigindo-se do profissional como habilitação mínima o ensino médio
completo. LEI Nº 1.508/23.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE ALTOS)
Prestar auxílio pedagógico aos alunos da Educação infantil e Ensino Fundamental; Integrar-se ao
esforço coletivo de condução, desenvolvimento e participação de atividades planejadas pelos
professores e/ou gestores em forma de oficinas, excursões, laboratórios ou outras atividades de
enriquecimento curricular, tendo como perspectiva um projeto global de construção de um novo
patamar de qualidade para a Educação Básica; Auxiliar na Produção de materiais e recursos para
utilização didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes
situações; Promover cuidados necessários para o bem estar da criança tais como troca de fraldas,
banho, alimentação e outros; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias
e a comunidade; Ainda acompanhar alunos desde o embarque no transporte escolar do ônibus ou
do micro-ônibus até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos
desde o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos próprios; Vigiar
e manter a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, ao final do período de atendimento;
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apurar a frequência diária ou mensal dos menores; e outras atividades correlatas determinadas
pelos superiores hierárquicos, exigindo-se do profissional como habilitação mínima o ensino médio
completo. LEI Nº 1.508/23.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE RONDA)
Prestar auxílio pedagógico aos alunos da Educação infantil e Ensino Fundamental; Integrar-se ao
esforço coletivo de condução, desenvolvimento e participação de atividades planejadas pelos
professores e/ou gestores em forma de oficinas, excursões, laboratórios ou outras atividades de
enriquecimento curricular, tendo como perspectiva um projeto global de construção de um novo
patamar de qualidade para a Educação Básica; Auxiliar na Produção de materiais e recursos para
utilização didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes
situações; Promover cuidados necessários para o bem estar da criança tais como troca de fraldas,
banho, alimentação e outros; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias
e a comunidade; Ainda acompanhar alunos desde o embarque no transporte escolar do ônibus ou
do micro-ônibus até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos
desde o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos próprios; Vigiar
e manter a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, ao final do período de atendimento;
apurar a frequência diária ou mensal dos menores; e outras atividades correlatas determinadas
pelos superiores hierárquicos, exigindo-se do profissional como habilitação mínima o ensino médio
completo. LEI Nº 1.508/23.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE SANTA BÁRBARA)
Prestar auxílio pedagógico aos alunos da Educação infantil e Ensino Fundamental; Integrar-se ao
esforço coletivo de condução, desenvolvimento e participação de atividades planejadas pelos
professores e/ou gestores em forma de oficinas, excursões, laboratórios ou outras atividades de
enriquecimento curricular, tendo como perspectiva um projeto global de construção de um novo
patamar de qualidade para a Educação Básica; Auxiliar na Produção de materiais e recursos para
utilização didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes
situações; Promover cuidados necessários para o bem estar da criança tais como troca de fraldas,
banho, alimentação e outros; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias
e a comunidade; Ainda acompanhar alunos desde o embarque no transporte escolar do ônibus ou
do micro-ônibus até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos
desde o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos próprios; Vigiar
e manter a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, ao final do período de atendimento;
apurar a frequência diária ou mensal dos menores; e outras atividades correlatas determinadas
pelos superiores hierárquicos, exigindo-se do profissional como habilitação mínima o ensino médio
completo. LEI Nº 1.508/23.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE VARGINHA)
Prestar auxílio pedagógico aos alunos da Educação infantil e Ensino Fundamental; Integrar-se ao
esforço coletivo de condução, desenvolvimento e participação de atividades planejadas pelos
professores e/ou gestores em forma de oficinas, excursões, laboratórios ou outras atividades de
enriquecimento curricular, tendo como perspectiva um projeto global de construção de um novo
patamar de qualidade para a Educação Básica; Auxiliar na Produção de materiais e recursos para
utilização didática, diversificando as possíveis atividades e potencializando seu uso em diferentes
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situações; Promover cuidados necessários para o bem estar da criança tais como troca de fraldas,
banho, alimentação e outros; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias
e a comunidade; Ainda acompanhar alunos desde o embarque no transporte escolar do ônibus ou
do micro-ônibus até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos
desde o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos próprios; Vigiar
e manter a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, ao final do período de atendimento;
apurar a frequência diária ou mensal dos menores; e outras atividades correlatas determinadas
pelos superiores hierárquicos, exigindo-se do profissional como habilitação mínima o ensino médio
completo. LEI Nº 1.508/23.

PROFESSOR - I, II E III, PARA ATUAR COM ALUNOS COM PCD
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior
competente; constatar as necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de
atendimento, mediante relatório escrito. Participar da elaboração do regimento escolar e da
proposta pedagógica da escola; manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à
Direção sempre que estiver impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a
documentação solicitada pela Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado;
manter o bom relacionamento comos alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades
afins e compatíveis com o cargo.

PROFESSOR – III MATEMÁTICA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
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Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades das escolinhas do departamento de esporte. Orientar e promover a prática de esportes
e exercícios físicos, tanto como recreação e estilo e participar dos jogos escolares e abertos, tanto
em nível municipal, estadual e nacional. LEI COMPLEMENTAR Nº 1.533/2023.

PROFESSOR DE INGLÊS
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
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Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR I – CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
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se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR I – EDUCAÇÃO INFANTIL
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR II – ANOS INICIAIS
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
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educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR III – ARTE
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
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ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR III – CIÊNCIAS
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
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cargo.

PROFESSOR III – EDUCAÇÃO FÍSICA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR III – GEOGRAFIA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:RnJpLCAyOSBNYXkgMjAyNiAxMzoyMTowMCAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

39

Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR III – HISTÓRIA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
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necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR III – LÍNGUA PORTUGUESA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR III – MATEMÁTICA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
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pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros
eventos tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para a melhoria da qualidade de ensino;
- Cooperar com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação
educacional; zelar pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelo material escolar. - Manter-
se atualizado sobre a legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as
necessidades dos alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante
relatório escrito. Participar da elaboraçãodo regimento escolar e da proposta pedagógica da escola;
manter a pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver
impossibilitado de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela
Secretaria Municipal de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento
com os alunos pais e demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o
cargo.

PROFESSOR IV – EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
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recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros eventos
tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para amelhoria da qualidade de ensino; - Cooperar
com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação educacional; zelar
pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelomaterial escolar. -Manter-se atualizado sobre a
legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as necessidades dos
alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante relatório escrito.
Participar da elaboração do regimento escolar e da proposta pedagógica da escola; manter a
pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver impossibilitado
de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela Secretaria Municipal
de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento com os alunos pais e
demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o cargo. Lei Nº1.507/2023.

PROFESSOR IV – INFORMÁTICA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros eventos
tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para amelhoria da qualidade de ensino; - Cooperar
com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação educacional; zelar
pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelomaterial escolar. -Manter-se atualizado sobre a
legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as necessidades dos
alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante relatório escrito.
Participar da elaboração do regimento escolar e da proposta pedagógica da escola; manter a
pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver impossibilitado
de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela Secretaria Municipal
de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento com os alunos pais e
demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o cargo. Lei Nº1.507/2023.

PROFESSOR IV – JOGOS EDUCATIVOS
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Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros eventos
tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para amelhoria da qualidade de ensino; - Cooperar
com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação educacional; zelar
pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelomaterial escolar. -Manter-se atualizado sobre a
legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as necessidades dos
alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante relatório escrito.
Participar da elaboração do regimento escolar e da proposta pedagógica da escola; manter a
pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver impossibilitado
de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela Secretaria Municipal
de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento com os alunos pais e
demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o cargo. Lei Nº1.507/2023

PROFESSOR IV – MÚSICA
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
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para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros eventos
tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para amelhoria da qualidade de ensino; - Cooperar
com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação educacional; zelar
pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelomaterial escolar. -Manter-se atualizado sobre a
legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as necessidades dos
alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante relatório escrito.
Participar da elaboração do regimento escolar e da proposta pedagógica da escola; manter a
pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver impossibilitado
de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela Secretaria Municipal
de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento com os alunos pais e
demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o cargo.

PROFESSOR IV – NOÇÕES DE TURISMO
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem; participar do processo de planejamento das
atividades da escola; cooperar na elaboração, execução e avaliação do Plano Político Pedagógico da
Unidade Escolar, Elaborar programas, projetos e planos de curso, atendendo a tecnologia
educacional e às diretrizes do ensino. - Executar o trabalho docente em consonância com a proposta
pedagógica da rede municipal de ensino; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino;
Participar dos processos coletivos de avaliação do próprio trabalho e da Unidade Escolar com vista
ao melhor rendimento do processo de ensino-aprendizagem, replanejamento sempre que
necessário; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade;
Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar nos prazos estabelecidos; -
Contribuir para o desenvolvimento da motricidade, da linguagem, do pensamento dos alunos; -
Colaborar com as Unidades Escolares para o seu bom funcionamento, incluindo contribuir cuidando
dos alunos nos horários de recreio; - Possibilitar a afetividade e a sociabilidade a partir das
interações que, desde o nascimento, a criança estabelece com diferentes parceiros; - Respeitar as
individualidades e especificidades de cada aluno; - Oportunizar a brincadeira e o brincar à criança,
para imitar o conhecido e para construir o novo; - Acompanhar e orientar as crianças durante as
refeições, estimulando a aquisição de bons hábitos alimentares, auxiliando as crianças menores na
ingestão de alimentos na quantidade e forma adequada; - Estabelecer formas alternativas de
recuperação, aos alunos que apresentarem menor rendimento; participar de reuniões de estudo,
conselhos de classe, encontros, seminários, atividades cívicas, culturais, recreativas e outros eventos
tendo em vista o seu constante aperfeiçoamento para amelhoria da qualidade de ensino; - Cooperar
com os serviços de administração escolar, planejamento, supervisão e orientação educacional; zelar
pela aprendizagem dos alunos, pela disciplina e pelomaterial escolar. -Manter-se atualizado sobre a
legislação de ensino, emanadas do órgão superior competente; constatar as necessidades dos
alunos e encaminhá-las aos setores específicos de atendimento, mediante relatório escrito.
Participar da elaboração do regimento escolar e da proposta pedagógica da escola; manter a
pontualidade e assiduidade; comunicar previamente à Direção sempre que estiver impossibilitado
de comparecer à Unidade Escolar; Preencher a documentação solicitada pela Secretaria Municipal
de Educação e entrega-la no prazo estipulado; manter o bom relacionamento com os alunos pais e
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demais profissionais; executar outras atividades afins e compatíveis com o cargo.

PSICOPEDAGOGO
Atuar na supervisão e na orientação pedagógica, articulando, sistematizando e acompanhando a
execução do Projeto Político Pedagógico com o coletivo de profissionais da Unidade Educativa;
consultoria e assessoria psicopedagógico, visando à solução dos problemas no processo de
aprendizagem, tendo por enfoque o indivíduo ou a instituição de ensino onde há a sistematização
da aprendizagem na forma da lei; utilização de métodos, técnicas e instrumentos psicopedagógicos
que tenham por finalidade a pesquisa, a prevenção, a avaliação e a intervenção relacionadas com a
aprendizagem; apoio psicopedagógico aos trabalhos realizados nos espaços institucionais;
supervisão de profissionais em trabalhos teóricos e práticos de Psicopedagogia; avaliação e
atendimento aos alunos.
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ANEXO II

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONHECIMENTOS GERAIS
Funções de Ensino Médio e Técnico
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo,
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. Acentuação.
Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos
pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem.
Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores.
Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números reais. Fatoração de
expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões algébricas fracionárias –
operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa,
capacidade, tempo e volume: unidades demedida; transformações de unidades. Estatística: noções
básicas, razão, proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e
análise combinatória.

Funções de Ensino Superior Completo e Nível Superior Incompleto
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo,
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. Acentuação.
Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos
pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem.
Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores.
Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números reais. Fatoração de
expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões algébricas fracionárias –
operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa,
capacidade, tempo e volume: unidades demedida; transformações de unidades. Estatística: noções
básicas, razão, proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e
análise combinatória.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Conteúdo para todos profissionais da educação
Fundamentos da educação; História da Educação; Filosofia da Educação; Psicologia da Educação;
Cotidiano Escolar; Escola e família; Projeto Político Pedagógico; Processo de Avaliação Educacional;
Trabalho Coletivo; Trabalho Interdisciplinar; Pedagogia de projetos; Didática e Metodologia do
Ensino; Progressão Continuada; Psicologia da Aprendizagem; Educação Inclusiva; Educação
Contemporânea; Educação e Tecnologia; Tecnologia na sala de aula e na Escola; Formação
Continuada de professores; Ensino no Brasil e no Mundo; Processo de Escolarização: sucessos e
fracassos; Evasão e Repetência: causas, consequências e alternativas; Políticas Educacionais
Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária); Formas
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Inovadoras e Clássicas de Avaliação; Plano de Aula; Autores renomados da Educação: história,
pensamento, metodologias e contribuições; Teorias de Aprendizagem; Currículo; Cidadania;
Desenvolvimento cognitivo dos alunos; Desenvolvimento social dos alunos; Desenvolvimento
cultural dos alunos; Desenvolvimento afetivo dos alunos; Função social da escola e do professor;
Avaliação por competências; Ensino condizente com a realidade do aluno; Recuperação; Relação
entre professor e aluno; Estudos/notícias/teses/reportagens atualizados sobre educação (últimos
12 meses); Correção de fluxo; Papel do professor de classe, do professor coordenador e do diretor.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed.
Papirus, 2005.ARNOSTI, Rebeca Possobom. Escola de educadores: a dimensão (socio)afetiva na
identidade do professor. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BACICH, Lilian; NETO, Adolfo
Tanzi; TREVISANI, Fernando de Mello (orgs). Ensino híbrido: personalização e tecnologia na
educação. – Porto Alegre: Penso, 2015.BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB,
DICEI, 2013.CALVO, Alfredo Hernando. Viagem à escola do século XXI: assim trabalham os colégios
mais inovadores do mundo. – 1ª ed. – São Paulo, SP: Fundação Telefônica Vivo, 2016.CAMPOS,
Regina Helena de Freitas. Helena Antipoff. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.CARIA, Alcir de Souza. Projeto político-pedagógico: em busca de novos sentidos.
– São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã ; 7).CARVALHO, José
Sérgio Fonseca. José Mário Azanha. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A “era das diretrizes”: a disputa pelo projeto de educação
dos mais pobres. Revista Brasileira de Educação v. 17 n. 49 jan.-abr. 2012.CECCON, Claudia [et al.].
Conflitos na escola: modos de transformar: dicas para refletir e exemplos de como lidar. – São Paulo:
CECIP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009.CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o
conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. – Cortez Editora.CRUZ, Ana
Cristina Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu. Metodologias de trabalho em educação
das relações étnico raciais. Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA,Marta
Kohl de; TAILLE, Yves de La. Piaget,Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. – 27ª ed.
– São Paulo:Summus, 2016.DAVID, Célia Maria [et al]. Desafios contemporâneos da educação. – 1ª
ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Ministério
da Educação. Brasília/DF, 2004.DOUG, Lemov. Aula nota 10: 49 técnicas para ser um professor
campeão de audiência. – 4ª ed. - São Paulo: Da Boa Prosa: Fundação Lemann, 2011.DOURADO, Luiz
Fernando (Coordenador); OLIVEIRA, João Ferreira de; SANTOS, Catarina de Almeida. A qualidade da
educação: conceitos e definições. – Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira, 2007.DUBREUCQ, Francine. Jean-Ovide Decroly. – Recife: Fundação Joaquim
Nabuco, Editora Massangana, 2010.FILLOUX, Jean-Claude. Émile Durkheim. Tradução: Celso do
Prado Ferraz de Carvalho, Miguel Henrique Russo. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão
Internacional sobre Educação para o século XXI, 1996.Educando com a ajuda das Neurociências:
cartilha do Educador. Projeto Atenção Brasil – Um retrato atual da criança e do adolescente. –
Instituto Glia Cognição e Desenvolvimento, 2010.FADEL, Luciane Maria [et al] (orgs.). Gamificação
na educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.FERNANDES, Cláudia de Oliveira. Indagações sobre
currículo: currículo e avaliação. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica,
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2007.FLORENTINO, Adilson. Fundamentos da educação 1 para licenciaturas. v.1. - Rio de Janeiro:
Fundação CECIERJ, 2010.FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler – em três artigos que se
completam. – 21ª ed. – Cortez Editora. (Coleção Polêmicas do nosso tempo).GATTI, Bernardete
Angelina. Políticas docentes no Brasil: um estado da arte. - Brasília: UNESCO, 2011.GRATIOT-
ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon. Tradução e organização: PatríciaJunqueira. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de
didática geral. – 1ª ed. - São Paulo: Ática, 2011. (Educação).HEILAND, Helmut. Friedrich Fröbel.
Tradução: Ivanise Monfredini. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.HERNANDÉZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. –
Editora Artmed.HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora - uma prática em construção dapré-
escola à universidade. – 33ª ed. - Porto Alegre: Mediação, 2014.IVIC, Ivan. Lev Semionovich
Vygotsky. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.JÚNIOR, Claudio Roberto
Ribeiro. O desafio de ser um professor reflexivo no século XXI. – Sorocaba, 2015. KARNAL, Leandro.
Conversas com um jovem professor. – São Paulo: Contexto, 2012.LEGRAND, Louis. Célestin Freinet.
Tradução e organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.LEONE, Naiara Mendonça. A inserção no exercício da docência: necessidades
formativas de professores em seus anos iniciais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.LERNER,
Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. -Porto Alegre: Artmed,
2002.LIBÂNEO, José Carlos. As teorias pedagógicas modernas ressignificadas pelo debate
contemporâneo na educação. In: LIBÂNEO, José Carlos. Educação na era do conhecimento em rede
e transdisciplinaridade. - São Paulo: Alínea, 2005.LIBÂNEO, José Carlos. Tendências pedagógicas na
prática escolar. In: LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: a pedagogia crítico-
social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1992. cap 1.LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. – São
Paulo: Cortez, 2013.LISBOA,Marcia. Jogos para uma aprendizagem significativa: commúsica, teatro,
dança, artes visuais e movimento: valorizando as múltiplas inteligências.– Rio de Janeiro: Wak
Editora, 2013.LORDÊLO, José Albertino Carvalho; DAZZANI, Maria Virgínia (org.). Avaliação
educacional: desatando e reatando nós. – Salvador: EDUFBA, 2009.LUCKESI, Cipriano Carlos.
Avaliação da aprendizagem escolar: estudo e proposições. - 1. ed. - São Paulo: Cortez, 2013.MALI,
Taylor. Um bom professor faz toda a diferença. Tradução de Leila Couceiro. - Rio de Janeiro:
Sextante, 2013.MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma Garrido (orgs.). Didática: teoria e pesquisa.
– 2ª ed.- AraraquaraBom Jardim da Serra: Junqueira &Marin; Ceará: UECE, 2018.MARQUES, Luciana
Rosa. A descentralização da gestão escolar e a formação de uma cultura democrática nas escolas
públicas. – Recife: O autor, 2005.MONTESSORI, Maria. Pedagogia científica: a descoberta da criança.
Tradução de Aury Azélio Brunetti. - Editora Flamboyant, 1965.MONTOAN, Maria Teresa Eglér.
Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer?. – 2ª ed. – São Paulo: Moderna, 2006.MOREIRA,
Antônio Flávio Barbosa. Indagações sobre currículo: currículo, conhecimento e cultura. – Brasília:
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.MORIN, Edgar. Os sete saberes
necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. – 2ª
ed. – São Paulo: Cortez; Brasília, DF : UNESCO, 2000.MUNARI, Alberto. Jean Piaget. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.PERRENOUD, Philip. As competências para
ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. – Porto Alegre: Artmed
Editora, 2002.PINHO, Sheila Zambello de [et al.]. Ser e tornar-se professor: práticas educativas no
contexto escolar. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de
Graduação, 2012.QUEIROZ, Cecília Telma Alves Pontes de; MOITA, Filomena Maria Gonçalves da
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Silva Cordeiro. Fundamentos sócio filosóficos da educação. – Campina Grande; Natal: UEPB/UFRN,
2007.REGO, Teresa Cristina. Vygotsky : uma perspectiva histórico-cultural da educação. – Petrópolis,
RJ: Vozes, 2012. – (Educação e conhecimento)RÖHRS, Hermann. Maria Montessori. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.SANTOS, Arlete Ramos dos; OLIVEIRA, Julia
Maria da Silva; COELHO, Lívia Andrade (orgs.). Educação e sua diversidade. – Ilhéus, BA: Editus, 2017.
SILVA, Antonio Fernando Gouvêa. A busca do tema gerador na práxis da educação Popular. –
Curitiba: Editora Gráfica Popular, 2007.SILVA, Joyce Mary Adam de Paula e; SALLES, Leila Maria
Ferreira (orgs.). Jovens, violência e escola: um desafio contemporâneo. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.
SOËTARD, Michel. Johann Pestalozzi. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de. Metodologias de trabalho em educação das relações
étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.TENÓRIO, RobinsonMoreira; SILVA, Reginaldo
de Souza (org.). Capacitação docente e responsabilidade social: aportes pluridisciplinares. -
Salvador: EDUFBA, 2010.VALLE, Tânia Gracy Martins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi (org.).
Aprendizagem e comportamento humano. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.VALDEMARIN,
Vera Teresa (org.). Pesquisa em educação: método e modosde fazer. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e
Projeto Político-Pedagógico – elementos metodológicos paraelaboração e realização. – 24ª ed. –
São Paulo: Libertad Editora, 2014.VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed.
– SãoPaulo: Martins Fontes, 2008.VIGOTSKY, Lev Semenovitch. A construção do pensamento e da
linguagem. - São Paulo: Martins Fontes, 2000. (Psicologia e pedagogia).WEISZ, Telma – O diálogo
entre o ensino e a aprendizagem. - 1ª ed. - SãoPaulo: Ática, 2011.WESTBROOK, Robert B. John
Dewey. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.ZABALA, Antoni. A prática
educativa: como ensinar. Tradução: Ernani F. da F. Rosa; revisão técnica: Nalú Farenzena. – Porto
Alegre : Penso, 2014.ZIMRING, Fred. Carl Rogers. Tradução e organização: Marco Antônio Lorieri. –
Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
Legislação:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – 1988. (Artigos 1º ao 13, 39 ao 41, 205 ao
219-B, 227 ao 229).
_____. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente –
ECA.
______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional – LDB.
______. Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação - PNE
______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência/Estatuto da Pessoa com Deficiência.
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e
Africana (anexo o Parecer CNE/CP nº 3/2004).
______. Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais
Gerais para a Educação Básica (anexo o Parecer CNE/CEB nº 7/2010).
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos (anexo o Parecer CNE/CP nº 8/2012).
_____. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da
educação inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.
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Decreto nº 6.003 de 28 de dezembro de 2006. Regulamenta a arrecadação, a fiscalização e a
cobrança da contribuição social do salário-educação, a que se referem o art. 212, § 5o, da
Constituição, e as Leis nos 9.424, de 24 de dezembro de 1996, e 9.766, de 18 de dezembro de 1998,
e dá outras providências.
Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento
educacional especializado e dá outras providências.

MONITOR ESCOLAR (LINHAS URBANAS)
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, do 205 ao
214 e do 226 ao 230). Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente
(Direitos da Criança e do Adolescente - artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53 ao 73). Lei 9.394, de 20 de
dezembro de 1996 e suas alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança do aluno nas
dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao público; Noção
de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho; Inspeção e cuidados
com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e procedimentos de um ambiente
escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento escolar; Ética e cidadania no trabalho; Noções
básicas de segurança no trabalho; Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas da função.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE ALTOS)
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, do 205 ao
214 e do 226 ao 230). Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente
(Direitos da Criança e do Adolescente - artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53 ao 73). Lei 9.394, de 20 de
dezembro de 1996 e suas alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança do aluno nas
dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao público; Noção
de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho; Inspeção e cuidados
com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e procedimentos de um ambiente
escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento escolar; Ética e cidadania no trabalho; Noções
básicas de segurança no trabalho; Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas da função.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE RONDA)
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, do 205 ao
214 e do 226 ao 230). Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente
(Direitos da Criança e do Adolescente - artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53 ao 73). Lei 9.394, de 20 de
dezembro de 1996 e suas alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança do aluno nas
dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao público; Noção
de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho; Inspeção e cuidados
com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e procedimentos de um ambiente
escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento escolar; Ética e cidadania no trabalho; Noções
básicas de segurança no trabalho; Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas da função.
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MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE SANTA BÁRBARA)
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, do 205 ao
214 e do 226 ao 230). Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente
(Direitos da Criança e do Adolescente - artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53 ao 73). Lei 9.394, de 20 de
dezembro de 1996 e suas alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança do aluno nas
dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao público; Noção
de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho; Inspeção e cuidados
com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e procedimentos de um ambiente
escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento escolar; Ética e cidadania no trabalho; Noções
básicas de segurança no trabalho; Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas da função.

MONITOR ESCOLAR (LOCALIDADE VARGINHA)
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, do 205 ao
214 e do 226 ao 230). Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente
(Direitos da Criança e do Adolescente - artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53 ao 73). Lei 9.394, de 20 de
dezembro de 1996 e suas alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança do aluno nas
dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao público; Noção
de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho; Inspeção e cuidados
com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e procedimentos de um ambiente
escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento escolar; Ética e cidadania no trabalho; Noções
básicas de segurança no trabalho; Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas da função.

PROFESSOR - I, II E III - PARA ATUAR COM ALUNOS COM PCD – 20 HORAS E 40 HORAS
A construção de uma escola democrática e inclusiva que garanta o acesso, a permanência e
aprendizagens efetivas, significativas e relevantes; Fundamentos da Educação Especial; Política
educacional e Educação Especial. Inclusão; Educação escolar - aprendizagens e ensino; Educação
Psicomotora; Aquisições da Linguagem Oral e Escrita; Currículo adaptado; Aprendizagem;
Acessibilidade; Recursos e Adaptações; A ludicidade no processo de ensino e aprendizagem para
pessoas com necessidades educacionais especiais; O trabalho com as diferentes necessidades
educacionais especiais; Avaliação; Atuação Prática do Professor; Fatores de Crescimento; O
desenvolvimento das potencialidades físicas e intelectuais; A ajuda na aquisição da estabilidade
emocional; O desenvolvimento das possibilidades de comunicação; A redução das limitações
provocadas pela deficiência; O apoio na inserção familiar, escolar e social de crianças e jovens
deficientes; O desenvolvimento da independência a todos os níveis em que se possa processar.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Educação inclusiva: v. 1: a fundamentação filosófica.
Coordenação geral SEESP/MEC. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial,
2004.ARANHA, Maria Salete Fábio (org.). Estratégias para a educação de alunos com necessidades
educacionais especiais. Coordenação geral: SEESP/MEC. - Brasília: Ministério da Educação,
Secretaria de Educação Especial, 2003. (Saberes e práticas da inclusão ; 4) ARANHA, Maria Salete
Fábio (org.). Projeto Escola Viva: garantindo o acesso e permanência de todos os alunos na escola:
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necessidades educacionais especiais dosalunos. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de
Educação Especial, 2005.BIZELLI, José Luís (org.). Caminhos para a Escola Inclusiva. – São Paulo, SP:
Cultura Acadêmica, 2014. (Série Temas em Educação Escolar; 21)BRASIL. Coordenadoria Nacional
para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência: Acessibilidade. - Brasília: Secretaria Especial
dos Direitos Humanos, 2005.BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Avaliação para identificação
das necessidades educacionais especiais. Brasília: MEC/SEESP, 2002.BRASIL. Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Especial. Grafia Braille para a Língua Portuguesa. / Elaboração:
CERQUEIRA, Jonir Bechara [et al.]. Secretaria de Educação Especial. Brasília: SEESP, 2006.
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Marcos Políticos Legais da
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, MEC/SEEESP, 2010.A construção
de práticas educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volumes 1, 2 e 3. Denise
de Souza Fleith (org.). - Brasília:Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. Altas
habilidade/superdotação: encorajando potenciais / Ângela M. R. Virgolim - Brasília: Ministério da
Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes
nacionais para a educação especial na educação básica. – MEC; SEESP, 2001.BRASIL. Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Especial. “Soroban: manual de técnicas operatórias para pessoas
com deficiência visual /elaboração: Mota, Maria Gloria Batista da [et al.]. Secretaria de Educação
Especial – Brasília: SEESP, 2009.BRASIL. Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa
com Deficiência. Comitê de Ajudas Técnicas Tecnologia Assistiva. – Brasília: CORDE, 2009. CAÇÃO,
Maria Izaura; CARVALHO, Sandra Helena Escouto de (org.). Políticas e práticas pedagógicas em
atendimento educacional especializado. – Marília: Oficina Universitária ; São Paulo : Cultura
Acadêmica, 2012.CARVALHO-FREITAS, Maria Nivalda de. Inclusão: possibilidades a partir da
formação profissional. - Universidade Federal de São João del-Rei. - São João del-Rei: UFSJ, 2015.
CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. – Porto Alegre: Mediação,
2010.CIBEC/MEC. Inclusão: Revista da Educação Especial. V. 5, n. 1 (jan/jul) – Brasília: Secretaria de
Educação Especial, 2010CIBEC/MEC. Inclusão: Revista da Educação Especial. V. 6, n. 1 (jan/jul) –
Brasília: Secretaria de Educação Especial, 2011. CUPERTINO, Christina Menna Barreto; ARANTES,
Denise Rocha Belfort. Um olhar para as altas habilidades: construindo caminhos. SÃO PAULO
(Estado). Secretaria da Educação. Núcleo de Apoio Pedagógico Especializado – CAPE. Núcleo de
Apoio Pedagógico Especializado - CAPE; - 2. ed. rev. atual. ampl. - São Paulo : SE, 2012.Declaração
Mundial sobre Educação para Todos: satisfação das necessidades básicas de aprendizagem Jomtien,
1990.Díaz, Félix. Educação inclusiva, deficiência e contexto social: questões contemporâneas .
SciELO - EDUFBA. Edição do Kindle.Educação inclusiva: atendimento educacional especializado para
a deficiência mental. [2. ed.] / Cristina Abranches Mota Batista, Maria Teresa Egler Mantoan. –
Brasília: MEC, SEESP, 2006. Ensaios pedagógicos - construindo escolas inclusivas: 1. ed. Brasília:
MEC, SEESP, 2005. Experiências educacionais inclusivas: Programa Educação Inclusiva: direito à
diversidade / Organizadora, Berenice Weissheimer Roth. – Brasília: Ministério da Educação,
Secretaria de Educação Especial, 2006. FÁVERO, Eugênio Augusta Gonzaga. Aspectos legais e
orientação pedagógica. – São Paulo: MEC/SEESP, 2007.FERREIRA, Eliana Lúcia. Dança em cadeira de
rodas: os sentidos dos movimentos na dança como linguagem não-verbal. – Campinas: UNICAMP,
Curitiba: ABRADECAR, 2002.FLEITH, Denise de Souza (org). A construção de práticas educacionais
para alunos com altas habilidades/superdotação: volume 1: orientação a professores. - Brasília:
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. FILHO, Teófilo Alves Galvão;
MIRANDA, Theresinha Guimarães. O professor e a educação inclusiva: formação, práticas e lugares.
São Paulo: EDUFBA, 2012.FILHO, Teófilo Alves Galvão; GARCÍA, Jesus Carlos Delgado. Pesquisa
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Nacional de Tecnologia Assistiva. São Paulo: ITS BRA SIL/MCTI-SECIS, 2012.GIROTO, Claudia Regina
Mosca; OMOTE, Sadao (org.); POKER, Rosimar Bortolini. As tecnologias nas práticas pedagógicas
inclusivas - Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.
GOMES, Adriana Leite Limaverde. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar. - Brasília:
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do
Ceará, 2010. Fascículos 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10. (Coleção A Educação Especial).GOMES, Adriana Leite
Limaverde. Leitores com Síndrome de Down: a voz que vem do coração. - Fortaleza: Imprensa
Universitária, 2014. (Estudos da Pós-Graduação)Inclusão digital e social de pessoas com deficiência:
textos de referência para monitores de telecentros. – Brasília: UNESCO, 2007.MANTOAN, Maria
Teresa Eglér. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?. – 2 ed. – São Paulo: Moderna,
2006.MANTOAN, Maria Teresa Eglér (org.). O desafio das diferenças nas escolas. – Petropolis, RJ:
Vozes, 2011.MELLO, Ana Maria S. Ros de; ANDRADE, Maria América; CHEN HO, Helena; Souza Dias,
Inês de. Retratos do autismo no Brasil. 1ª ed. São Paulo: AMA, 2013.MELLO, Ana Maria S. Ros de.
Autismo: guia prático. 6. Ed. São Paulo: AMA; Brasília: CORDE, 2007.MONTE, Francisca Roseneide
Furtado do; SANTOS, Idê Borges dos. Saberes e práticas da inclusão: dificuldades acentuadas de
aprendizagem: autismo. – Brasília: MEC, SEESP, 2004. MOTA, Maria Glória Batista da. Orientação e
mobilidade conhecimentos básicos para a inclusão da pessoa com deficiência visual. Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Especial. – Brasília, 2003.POKER, Rosimar Bortolini [et al.]. Plano
de desenvolvimento individual para o atendimento educacional especializado. – São Paulo: Cultura
Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2013.Saberes e práticas da inclusão: desenvolvendo
competências para o atendimento àsnecessidades educacionais especiais de alunos cegos e de
alunos com baixa visão.[2. ed.] Coordenação geral SEESP/MEC. - Brasília: MEC, Secretaria de
EducaçãoEspecial, 2006. (SérieHIJ9: Saberes e práticas da inclusão)SAMPAIO, Cristiane T. Educação
inclusiva: o professor mediando para a vida. - Salvador: EDUFBA, 2009.SANTOS, Ariana Aparecida
Nascimento dos. Dança e desenvolvimento de crianças síndrome de Down: uma experiência de
inclusão. - São Paulo: Cultura Acadêmica Digital, 2018.TEIXEIRA, Gustavo. Manual dos transtornos
escolares: entendendo os problemas de crianças e adolescentes na escola / Gustavo Teixeira. – Rio
de Janeiro: BestSeller, 2013.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES
BAGRICHEVSKY, Marcos; PALMA Alexandre [et al.], orgs. A saúde em debate na Educação Física. -
Blumenau: Edibes, 2003.BAGRICHEVSKY, Marcos; ESTEVÃO, Adriana. Os sentidos da saúde e a
Educação Física: apontamentos preliminares. Arquivos emMovimento, Rio de Janeiro, v.1, n.1, p.65-
74, janeiro/junho 2005.BAGRICHEVSKY, Marcos; PALMA Alexandre [et al.], orgs. A saúde em debate
na Educação Física – volume 2. - Blumenau: Nova Letra, 2006.BAGRICHEVSKY, Marcos; PALMA
Alexandre [et al.], orgs. A saúde em debate na Educação Física – volume 3. - Ilhéus: Editus,
2007.BENEDETTI, Tânia R. Bertoldo [et al.], orgs. A formação do profissional de educação física para
o setor saúde. – Florianópolis: Postmix, 2014.BONFIM, Mariana Rotta [et al.]. Ações de Educação
Física na saúde coletiva brasileira: expectativas versus evidências. Revista Brasileira Atividade Física
e Saúde. Pelotas/RS, Jun/2012 - 167-173.BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno temático - práticas
corporais, atividade física e lazer (versão preliminar). Brasília/DF, 2015.BRASIL. Ministério da Saúde.
Secretaria de Assistência à Saúde. Coordenação de Saúde da Comunidade. Saúde da Família: uma
estratégia para a reorientação do modelo assistencial. Brasília. Ministério da Saúde, 1997. BRASIL.
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Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Memórias
da saúde da família no Brasil. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010.BRASIL. Ministério da Saúde.
Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da
Saúde. – 3. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010.CARVALHO, Fabio Fortunato Brasil de;
NOGUEIRA, Júlia Aparecida Devidé. Práticas corporais e atividades físicas na perspectiva da
Promoção da Saúde na Atenção Básica. DOI: 10.1590/1413-81232015216.07482016.FALCÃO, José
Luiz Cirqueira; SARAIVA, Maria do Carmo. As práticas corporais no contexto contemporâneo:
esporte e lazer ressignificados na cidade.FALCÃO, José Luiz Cirqueira; SARAIVA, Maria do Carmo [et
al.], orgs. Práticas corporais no contexto contemporâneo : (in)tensas experiências. - Florianópolis:
Copiart, 2009.FINKELMAN, J., org. Caminhos da saúde no Brasil [online]. Rio de Janeiro: Editora
FIOCRUZ, 2002.FLORENTINO, Alex; ANDRADE, Douglas Roque. Experiências de promoção da
atividade física na estratégia de saúde da família. – Florianópolis/SC: SBAFS – Sociedade Brasileira
de Atividade Física e Saúde, 2015.FRAGA, Alex Branco; WACHS, Felipe. Educação física e saúde
coletiva: políticas de formação e perspectivas de intervenção. - Porto Alegre: Editora da UFRGS,
2007.OLIVEIRA, Clélia da Silva [et al.]. O profissional de Educação Física e sua atuação na saúde
Publica (El profesional de la Educación Física y su intervención en la salud pública). EFDeportes.com,
Revista Digital. Buenos Aires, Año 15, Nº 153, Febrero de 2011.MORETTI, Andrezza C. [et al.].
Práticas Corporais/Atividade Física e Políticas Públicas de Promoção da Saúde. Saúde Soc. São Paulo,
v.18, n.2, p.346-354, 2009.NEVES, R L R; ANTUNES, P C; BAPTISTA, T J R; ASSUMPÇÃO, L O T.
Educação Física na saúde pública: Revisão Sistemática. R. bras. Ci. e Mov 2015;23(2):163-177.
NOGUEIRA, Leandro; PALMA, Alexandre. Reflexões acerca das políticas de promoção de atividade
física e saúde: uma questão histórica. Revista Bras. Cienc. Esporte, Campinas, v. 24, n. 3, p. 103-119,
maio 2003.PAIM, Jairnilson Silva. Desafios para a saúde coletiva no século XX. - Salvador: EDUFBA,
2006. PALMA, A. Atividade física, processo saúde-doença e condições socioeconômicas. Revista
Paulista de Educação Física, v. 14, n.1, p. 97-106, 2000.Resolução CONEF nº 073/2004 – Dispõe sobre
a Ginástica laboral e dá outras providências Resolução CONEF nº 229/2012 – Dispõe sobre
Especialidade Profissional em Educação Física na área da Saúde Coletiva Resolução CONEF nº
230/2012 – Dispõe sobre Especialidade Profissional em Educação Física na área da Saúde Mental
Resolução CONEF nº 231/2012 – Dispõe sobre Especialidade Profissional em Educação Física na área
da Saúde da Família Resolução CONEF nº 307/2015 – Dispõe sobre o Código de Ética dos
Profissionais de Educação Física registrados no Sistema CONEF/CREFs Resolução CONEF nº
327/2016 – Dispõe sobre o Especialidade em Educação Física na área de Treinamento
Esportivo/Físico ROCHA, Aristides Almeida. Saúde pública: bases conceituais. - 2. ed. - São Paulo:
Editora Atheneu, 2013. SADI, Renato Sampaio [et al.]. Esporte, política e sociedade. – Brasília:
Universidade de Brasília, Centro de Educação a Distância, 2004.SILVA, Ana Márcia; DAMIANI, Iara
Regina [et al.], orgs. Práticas corporais – volume 2. – Florianópolis: Nauemblu Ciência & Arte,
2005.TUBINO, Manoel José Gomes. Estudos brasileiros sobre o esporte: ênfase no esporte-
educação. - Maringá: Eduem, 2010.ZAMAI, Carlos Aparecido. Impacto das atividades físicas nos
indicadores de saúde de sujeitos adultos: Programa Mexa-se. - SP: [s.n.], 2009. WACHS, Felipe.
Educação Física e Saúde Coletiva: cenários, experiências e artefatos Culturais. – Porto Alegre: Rede
UNIDA, 2016.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
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PROFESSOR DE INGLÊS – 20 HORAS E 40 HORAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas do Inglês na Educação;
Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Inglês na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Inglês; Tendências Pedagógicas do Inglês na Educação; Ensino de Inglês
aliado à BNCC; Metodologias do ensino de Inglês; Materiais de ensino de Inglês; Inglês e Educação
Inclusiva; Gramática: Fonética e fonologia; Ortografia; Morfologia; Sintaxe; Vocabulário;
Compreensão e produção de gêneros textuais diversos; Prática pedagógica do ensino da língua
inglesa: Abordagem comunicativa; Abordagem lexical; Análise e interpretação de textos:
Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos textos; Estabelecimento de
relações entre as diferentes partes nos textos; Identificação de enunciados que expressam lugar,
tempo, modo, finalidade, causa condição, consequência e comparação; Abordagem reflexiva;
Interculturalidade e interdisciplinaridade no ensino de inglês; Competências para ensinar e
aprender língua inglesa; Avaliação do processo ensino-aprendizagem e de seus atores; Interação em
sala de aula e valorização do conhecimento prévio e de mundo do aluno; Conceito de letramento:
aplicações ao ensino-aprendizagem de língua estrangeira/Inglês, entre as quais: leitura como
letramento, comunicação oral como letramento, prática escrita como letramento; A metodologia
da Língua Estrangeira; Proposta Curricular de Língua Estrangeira Moderna; O ensino de língua para
a comunicação; Dimensões comunicativas do inglês; Construção da leitura e da escrita da Língua
Estrangeira; A escrita e a linguagem oral do inglês; A natureza sociointeracional da linguagem; O
processo ensino e aprendizagem da Língua Estrangeira; Literatura Americana e Inglesa; Cognatos e
falsos cognatos; Estudo do vocabulário: significado de palavras e expressões num contexto;
Semelhanças e diferenças de significados de palavras e expressões (falsos cognatos); Aspectos
gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e do artigo; Substantivos (contáveis e
não contáveis em inglês); Flexão do verbo; Significado através da utilização do tempo verbal e
verbos auxiliares; Expressões; Regência e concordância nominal/verbal; Preposições de
tempo/lugar; Substantivos, adjetivos e verbos seguidos de preposição; Orações com relação de
causa, consequência, tempo, modo, condição, concessão, comparação; Orações relativas;
Pronomes interrogativas; Frases interrogativas.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
AZAR, Betty Schrampfer. Understanding and using english grammar. 4th ed. Longman. BORGES,
Maria José Alves de Araújo. A formação do professor de Língua Inglesa: desafios no
desenvolvimento das habilidades de compreensão e produção da oralidade. Pontífica Universidade
Católica de Goiás, 2015. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas
7 a 32); Capítulo 4 (página 239 a 262). BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília:
MEC/SEF, 1998. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais:
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua estrangeira. – Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto
ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília :
MEC/SEF, 1998. BROWN, D. H. First Language Acquisition. Principles of Learning and Teaching, 5th
Ed. Pearson ESL. Pgs. 24-51. BURTON, Strang [et al]. Linguistics for dummies. – Wiley. Canadá, 2012.
CELCE-MURCIA, Marianne; LARSEN-FREEMAN, Diane. The grammar book. An ESL / EFL Teacher’s
Course – 2ª Ed. Conference Proceedings Volume English as an International Language: Setting the
Standards. The Asian EFL Journal Quarterly December 2007, Volume 9, Issue 4. JORDÃO (org.)
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Letramentos e Multiletramentos no Ensino de Línguas e Literaturas. Revista X, vol.1, 2011.
LINDSTROMBERG, Seth. English prepositions explained. John Benjamins Publishing Company, 2010.
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol e Inglês / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006.
MARZARI, G. Q.; GEHRES, W. B. S.. Ensino de Inglês na Escola Pública e suas Possíveis Dificuldades.
Thaumazein, Volume 7, Número 14, Santa Maria (Dezembro de 2015), pp. 12-19. MATTOS, Andrea
Machado de Almeida. Novos letramentos, ensino de Língua Estrangeira e o papel da escola pública
no século XXI. Revista X, vol. 1, 2011. MCCAUGHEY, Jessica. Book clubs as a Tool for Community
Building and Language Enhancement. English Teaching, 2017. MELO JÚNIOR, Orison Marden
Bandeira de. Ensino de língua inglesa e literaturas. - São Paulo: UNICID, 2012. MEGALE, Antonieta
Heyden. Bilinguismo e educação bilíngue – discutindo conceitos. Revista Virtual de Estudos da
Linguagem – ReVEL. V. 3, n. 5, agosto de 2005. MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira de. Ensino
de língua inglesa e literaturas. - São Paulo: UNICID, 2012. MELO JÚNIOR, Orison Marden Bandeira
de. Ensino de língua inglesa e literaturas. São Paulo: UNICID, 2012. NÓBREGA, Daniela Gomes de
Araújo; SILVEIRA, Karyne Soares Duarte (org.). Reflexões sobre o ensino aprendizagem de línguas
estrangeiras. – Campina Grande: EDUEPB, 2016. SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo:
Inglês. In: Currículo do Estado de São Paulo, Linguagens, códigos e suas tecnologias. 2. ed., São
Paulo, SE, 2010 e 2012. SCHEYERL, Denise; SIQUEIRA, Sávio (org.). Materiais didáticos para o ensino
de línguas na contemporaneidade: contestações e proposições. - Salvador: EDUFBA, 2012. SWAN,
Michael. Practical English Usage. Third Edition. Oxford University Press. SWICK, Ed. English Sentence
Builder. McGraw-Hill, 2009. UNITED STATES DEPARTMENT OF STATE. Bureau of Cultural and
Educational Affairs. In the Loop: A Reference Guide to American English Idioms. Office of English
Language Programs. First Edition, 2010.WILHELM, KimHughes. No books and 150 students?. English
Teaching Forum. Number 3, 2006.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR I – CONTAÇÃO DE HISTÓRIA – 20 HORAS E 40 HORAS
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. – 17º ed. - Campinas, SP: Papirus, 2012.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC (da página 7 até 60).
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais
para educação infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010.
______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução.
Brasília: MEC/SEF, 1998.
______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua
Portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.
______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática.
Brasília: MEC/SEF, 1998.
______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas
transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
KRAMER, S. As crianças de 0 a 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: educação infantil e/ou
fundamental. Educação & Sociedade, Campinas, v.27, n.96, 2006.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
LERNER. Délia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. – 2ª ed. - São Paulo: Cortez, 2013.
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MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer?. — São Paulo:
Moderna, 2003.
PIAGET. A formação do símbolo na criança: imitação, jogos, sonho e representação. (1975).
VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.
WEIZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. – 1º ed. - São Paulo: Ática, 2011.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR I – EDUCAÇÃO INFANTIL
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática no berçário; Metodologias e concepções do ensino; Ensino aliado à BNCC; Educação
Inclusiva; Noções de Segurança; Legislação específica; História da educação no Brasil e no Mundo;
História da educação infantil; A educação infantil no Brasil; Principais autores da educação infantil;
Cuidados essenciais com os bebês e as crianças; Noções de primeiros socorros; Noções de higiene,
limpeza, alimentação; Inclusão/Educação Especial no berçário; Relações étnico-raciais; A arte e a
educação infantil; Literatura para bebês e crianças; Ludicidade; Jogos e brincadeiras para bebês e
crianças; Músicas/canções para bebês e crianças; Desenvolvimento infantil; Estímulos sensoriais,
motores, auditivos, visuais; Neurodesenvolvimento infantil; As especificidades das ações
pedagógicas com os bebês e crianças; Principais pesquisas para a educação de bebês e crianças;
Práticas cotidianas na educação de bebês e crianças; Projetos Pedagógicos na educação de bebês e
crianças; Ética profissional; Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil; Abordagens
para a primeira infância; Estruturas das escolas de educação infantil; Critérios de segurança em
berçários; Políticas Públicas para a educação em Escolas de Educação Infantil; Práticas pedagógicas.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação. Outras questões
versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:ANDRADE, Lucimary Bernabé Pedrosa de. Educação infantil: discurso,
legislação e práticas institucionais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.Banco de Alimentos e
Colheita Urbana: Noções básicas sobre alimentação e nutrição. Rio de Janeiro: SESC/DN, 2003. 20
pág. (Mesa Brasil SESC. - Segurança Alimentar e Nutricional). Programa Alimentos Seguros.
Convênio CNC/CNI/SENAI/ANVISA/SESI/SEBRAE.BARANITA, IsabelMaria da Costa. A importância do
Jogo no desenvolvimento da Criança. Escola Superior de Educação Almeida Garrett. Lisboa,
2012.BARROS, Flávia Cristina Oliveira Murbach de. Cadê o brincar?: da educação infantil para o
ensino fundamental. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.BENTO, Maria Aparecida Silva (org.).
Educação infantil, igualdade racial e diversidade: aspectos políticos, jurídicos, conceituais. - São
Paulo: Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT, 2012.BEE, Helen;
BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. – Dados
Eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2011.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC (da
página 7 até 54).________. Ministério da Cidadania. Jogos e brincadeiras das culturas populares na
Primeira Infância. - 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Cidadania, 2019.______. Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para educação infantil.
Brasília: MEC/SEB, 2010._______. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para
aEducação Infantil – Volumes 1, 2 e 3.Ministério da Educação e do Desporto,Secretaria da Educação
Fundamental – Brasília, MEC/SEF 1998.________. Ministério da Educação. Conselho Nacional de
Educação. Câmarade Educação Básica. Resolução CNE/CEB n.º 5 de 17 de dezembro de 2009 –Fixa
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as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.________. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Básica. Bebês como leitores e autores. – 1ª ed.- Brasília: MEC / SEB, 2016.
(Coleção Leitura e escrita na educação infantil; v.5).
________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Brinquedos e brincadeiras de
creches: manual de orientação pedagógica. – Brasília: MEC/SEB, 2012.________. Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Básica. Coordenação Geral de Educação Infantil. Contribuições
para a Política Nacional: a avaliação em educação infantil a partir da avaliação de contexto. -
Curitiba: Imprensa/UFPR, Brasília: - MEC/SEB/COEDI, 2015.________. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Básica. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil. – Brasília: MEC/SEB,
2009.________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos de
infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília : MEC, SEB, 2006.________. Ministério
da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Nacionais de qualidade para a educação
infantil – Volume 1 e 2. MEC/SEB, 2006.________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação
Básica. Práticas cotidianas na educação infantil: bases para a reflexão sobre as orientações
curriculares. – Brasília, 2009.________. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde.
Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento. – Brasília:
Ministério da Saúde, 2012.______. Ministério da Saúde. Secretaria de Política de Saúde.
Organização Pan Americana da Saúde. Guia alimentar para crianças menores de dois anos /
Secretaria de Políticas de Saúde, Organização Pan Americana da Saúde. – Brasília: Ministério da
Saúde, 2002. ______. Secretaria de Educação Básica. Coordenação Geral de Educação Infantil -
MEC/SEB/COEDI, 2015, 104p. Contribuições para a Política Nacional: avaliação em educação infantil
a partir da avaliação de contexto. -- Curitiba: Imprensa/UFPR; Brasília: Ministério da Educação.
BITTENCOURT, Liane. A contribuição da arte no desenvolvimento infantil: Primeiros passos rumo à
autonomia. UNESP - Universidade Estadual Paulista Instituto de ArtesBom Jardim da Serra e
UMAPAZ – Universidade Aberta do Meio Ambiente e da Cultura de Paz. – São Paulo,
2011.CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. – Editora brasiliense, 2010. (Coleção primeiros
passos)CAMPOS, Maria Malta; ROSEMBERG, Fúlvia. Critérios para um atendimento em creches que
respeite os direitos fundamentais das crianças. – 6.ed. - Brasília : MEC, SEB, 2009. CARLSSON, Ulla;
FEILITZEN, Cecilia von. A criança e a mídia: imagem, educação, participação. Unesco,
1999.CARVALHO, Rodrigo Saballa; FOCHI, Paulo Sergio (org.). Pedagogia do cotidiano na (e da)
educação infantil. República Federativa do Brasil. Ministério da Educação (MEC). Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Em Aberto, Brasília, v. 30, n. 100, p. 1-
192, set./dez. 2017.CHRISTÉ, Bianca Santos. Infância, imagens e vertigens. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2015.
Contribuições para a Política Nacional: avaliação em educação infantil a partir da avaliação de
contexto. - Curitiba: Imprensa/UFPR; Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de Educação
Básica. Coordenação Geral de Educação Infantil -MEC/SEB/COEDI, 2015.DERDYK, Edith. Formas de
pensar o desenho: desenvolvimento do grafismoinfantil. – 5ª ed. – Porto Alegre, RS: Zouk,
2015.Educação infantil: Subsídios para construção de uma sistemática de avaliação.Documento
produzido pelo Grupo de Trabalho instituído pela Portaria número 1.147 de 2011, do Ministério da
Educação. Brasília, outubro de 2012.Educação no Século XXI – Volume 7. Organização Editora
Poisson – Belo Horizonte - MG : Poisson, 2018.Educação no Século XXI - Volume 13 – Infantil, Média,
Tecnológica. OrganizaçãoEditora Poisson – Belo Horizonte - MG: Poisson, 2019.Educação no Século
XXI - Volume 29 – Ludicidade. Organização: EditoraPoisson Belo Horizonte - MG: Poisson,
2019.EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio
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Emilia na educação da primeira infância. Tradução: Dayse Batista. – Porto Alegre: Penso, 2018.
EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George (orgs.). As cem linguagens da criança: a
experiência de Reggio Emilia em transformação. Tradução: Marcelo de Abreu Almeida. – Porto
Alegre: Penso, 2016.ENGLE, Patrice; LUCAS, Jane E. Cuidados para o Desenvolvimento da Criança
(CDC): Manual de orientação às famílias. Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário: Programa
Criança Feliz. Tradução realizada pela equipe técnica do Instituto Alfa e Beto com autorização da
UNICEF. Tradução do original Care for Child Development, 2012.GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma
concepção dialética do desenvolvimento infantil. - Petrópolis, RJ; Vozes, 1995.HAETINGER, Daniela.
Jogos, recreação e lazer. - 1. ed., rev. - Curitiba, PR: IESDEBrasil, 2012.HORN, Maria da Graça Souza.
Brincar e interagir nos espaços da escola infantil. – Porto Alegre: Penso, 2017.
HORN,Maria da Graça Souza. Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na educação
infantil. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2007. FIGUEIREDO, Márcio Xavier Bonorino.
A corporeidade na escola: brincadeiras, jogos e desenhos. - 6ª ed. - Pelotas: Editora Universitária -
UFPel, 2009.JERÔNIMO, Denise Dantas. Trilhando os solos : atividades lúdicas e jogos no ensino de
solos. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação,
2012.JOBIM E SOUZA, Solange. Infância e linguagem : Bakhtin, Vygotsky e Benjamin. - Campinas, SP:
Papirus, 1994. - (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).KRAMER, S. As crianças de
0 a 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: educação infantil e/ou fundamental. Educação &
Sociedade, Campinas, v.27, n.96, 2006.LAJOLO, Marisa. Literatura infantil brasileira e estudos
literários. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea, Brasília, n. 36, p. 97-110, julho-dez.
2010.LOPES, Karina Rizek; MENDES, Roseana Pereira; FARIA, Vitória Líbia Barreto de (org.). Livro de
estudo: Módulo III. – Brasília: MEC. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação a
Distância, 2006. (Coleção PROINFANTIL; Unidade 6).Manual de boas práticas de higiene e de
cuidados com a saúde para centros de educação infantil. Prefeitura da Cidade de São Paulo.
Secretaria da Saúde. COVISA – Coordenação de Vigilância em Saúde, 2008.Manual de vigilância à
saúde em creches e pré–escolas. Prefeitura Municipal de CampinasBom Jardim da Serra,
2001.Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Caderno de apresentação. - 1.ed.-
Brasília: MEC/SEB, 2016. - (Coleção Leitura e escrita na educação infantil; v.1).Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Básica. Ser docente na educação infantil: entre o ensinar e o
aprender. - 1.ed. - Brasília: MEC /SEB, 2016.- (Coleção Leitura e escrita na educação infantil;
v.2).OLIVEIRA, Lindamir C. V.; SARAT, Magda (orgs.). Educação infantil: história e gestão
educacional. – Dourados, MS: Editora da UFGD, 2009.PAIVA, Aparecida et al. Literatura na infância:
imagens e palavras. Acervos do PNBE 2008 para a Educação Infantil. Brasília: MEC, 2008.PEREIRA,
Arlete de Costa. O educador no cotidiano das crianças: organizador e problematizador. – Brasília:
Gerdau, Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, 2011. (Série mesa educadora para a primeira
infância; 3).PIAGET. A formação do símbolo na criança: imitação, jogos, sonho e representação.
(1975).PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão: a natureza, o imaginário e o brincar. - São Paulo:
Peirópolis, 2016.PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças no Brasil. – 7ª ed. – São Paulo:
Contexto, 2010.SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira Salustriano de; SILVA,
Flavio Médici da. Revivendo as brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro: Solidariedade França-Brasil,
2015.SANTOS, Marlene Oliveira dos; RIBEIRO, Maria Izabel Souza (orgs.). Educação infantil: os
desafios estão postos: e o que estamos fazendo?. – Salvador: Sooffset, 2014.SIAULYS, Mara O. de
Campos. Brincar para todos. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial,
2005.SILVA JR, Hédio et al (orgs.). Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. - São
Paulo: Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá -
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Formação Continuada de Educadores, 2012.TEODORO, Wagner. Luiz. Garcia. O desenvolvimento
infantil de 0 a 6 e a vida pré-escolar. – Uberlândia, 2013.VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento
e Linguagem. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.WINNICOTT, Donald W. O brincar e a
realidade. Traduzido por Breno Longhi, revisão técnica de Leopoldo Fulgencio. São Paulo: Ubu
Editora, 2019.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas da função.

PROFESSOR II - ANOS INICIAIS – 20 HORAS E 40 HORAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática no berçário; Metodologias e concepções do ensino; Ensino aliado à BNCC; Educação
Inclusiva; Noções de Segurança; Legislação específica; História da educação no Brasil e no Mundo;
História da educação infantil; A educação infantil no Brasil; Principais autores da educação infantil;
Cuidados essenciais com os bebês e as crianças; Noções de primeiros socorros; Noções de higiene,
limpeza, alimentação; Inclusão/Educação Especial no berçário; Relações étnico-raciais; A arte e a
educação infantil; Literatura para bebês e crianças; Ludicidade; Jogos e brincadeiras para bebês e
crianças; Músicas/canções para bebês e crianças; Desenvolvimento infantil; Estímulos sensoriais,
motores, auditivos, visuais; Neurodesenvolvimento infantil; As especificidades das ações
pedagógicas com os bebês e crianças; Principais pesquisas para a educação de bebês e crianças;
Práticas cotidianas na educação de bebês e crianças; Projetos Pedagógicos na educação de bebês e
crianças; Ética profissional; Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil; Abordagens
para a primeira infância; Estruturas das escolas de educação infantil; Critérios de segurança em
berçários; Políticas Públicas para a educação em Escolas de Educação Infantil; Práticas pedagógicas;
Educação no mundo atual; Relacionamento Professor x Aluno; Função e papel da escola; Problemas
de aprendizagem; Alfabetização; Fatores físicos, psíquicos e sociais; Recreação: Atividades
recreativas; Aprendizagem: Leitura/Escrita; Didática: métodos, técnicas, recursos/material didático;
Processo Ensino-aprendizagem: avaliação; Planejamento de aula: habilidade objetivos à avaliação;
Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura; Métodos, técnicas e habilidades;
Instrumentos/Atividades Pedagógicas; Métodos de Alfabetização; Tendências Pedagógicas; Papel
do Professor; Principais educadores como: Decroly, Maria Montessori, Freinet, Rosseau, Vygotsky,
Piaget, Paulo Freire, etc.; Psicologia da Educação; Psicologia da Aprendizagem e do
Desenvolvimento; Didática Geral; Diretrizes e Referenciais para Educação Infantil; Educação infantil
e inclusão; Educação infantil aliada à BNCC.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
Parâmetros Curriculares Nacionais: 1º e 2º ciclo (Arte, Ciências Naturais, História, Geografia, Língua
Portuguesa, Matemática, Educação Física, Temas Transversais e Introdução). Brasília: MEC/SEF,
1997. ANDRADE, Lucimary Bernabé Pedrosa de. Educação infantil: discurso, legislação e práticas
institucionais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.ABREU, Ana Rosa. Alfabetização: livro do
professor. Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000. Banco de Alimentos e Colheita Urbana: Noções
básicas sobre alimentação e nutrição. Rio de Janeiro: SESC/DN, 2003. 20 pág. (Mesa Brasil SESC. -
Segurança Alimentar e Nutricional). Programa Alimentos Seguros. Convênio
CNC/CNI/SENAI/ANVISA/SESI/SEBRAE. BARANITA, Isabel Maria da Costa. A importância do Jogo no
desenvolvimento da Criança. Escola Superior de Educação Almeida Garrett. Lisboa, 2012.
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BARROS, Flávia Cristina Oliveira Murbach de. Cadê o brincar?: da educação infantil para o ensino
fundamental. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al].
Avaliação diagnóstica da alfabetização. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção
Instrumentos da Alfabetização; 3) BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Capacidades da
alfabetização. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização;
2) BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Monitoramento e avaliação da alfabetização. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 5) BATISTA, Antônio
Augusto Gomes [et al]. Organização da alfabetização no ensino fundamental de 9 anos. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 1) BATISTA, Antônio
Augusto Gomes [et al]. Planejamento da alfabetização: capacidades e atividades. - Belo Horizonte:
Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 6) BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al].
Práticas escolares de alfabetização e letramento. - Belo Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção
Instrumentos da Alfabetização; 7) BENTO, Maria Aparecida Silva (org.). Educação infantil, igualdade
racial e diversidade: aspectos políticos, jurídicos, conceituais. - São Paulo: Centro de Estudos das
Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT, 2012. BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em
desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. – Dados Eletrônicos. – Porto Alegre:
Artmed, 2011. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC (da página 7 até 54). ________.
Ministério da Cidadania. Jogos e brincadeiras das culturas populares na Primeira Infância. - 1. ed.
atual. – Brasília: Ministério da Cidadania, 2019. ______. Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para educação infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010.
_______.Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para aEducação Infantil – Volumes
1, 2 e 3. Ministério da Educação e do Desporto,Secretaria da Educação Fundamental – Brasília,
MEC/SEF 1998. ________. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de
Educação Básica. Resolução CNE/CEB n.º 5 de 17 de dezembro de 2009 – Fixa as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. ________. Ministério da Educação. Secretaria de
Alfabetização. PNA Política Nacional de Alfabetização/Secretaria de Alfabetização. – Brasília: MEC,
SEALF, 2019. ________.Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Bebês como leitores
e autores. – 1ª ed.- Brasília: MEC / SEB, 2016. (Coleção Leitura e escrita na educação infantil; v.5).
________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Brinquedos e brincadeiras de
creches: manual de orientação pedagógica. – Brasília: MEC/SEB, 2012. ________. Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Básica. Coordenação Geral de Educação Infantil. Contribuições
para a Política Nacional: a avaliação em educação infantil a partir da avaliação de contexto. -
Curitiba: Imprensa/UFPR, Brasília: - MEC/SEB/COEDI, 2015. ________. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Básica. Indicadores da Qualidade na Educação Infantil. – Brasília: MEC/SEB,
2009. ________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos de
infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília : MEC, SEB, 2006. ________.Ministério
da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Nacionais de qualidade para a educação
infantil – Volume 1 e 2. MEC/SEB, 2006. ________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação
Básica. Práticas cotidianas na educação infantil: bases para a reflexão sobre as orientações
curriculares. – Brasília, 2009. ________. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde.
Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento. – Brasília:
Ministério da Saúde, 2012. ______. Ministério da Saúde. Secretaria de Política de Saúde.
Organização Pan Americana da Saúde. Guia alimentar para crianças menores de dois anos /
Secretaria de Políticas de Saúde, Organização Pan Americana da Saúde. – Brasília: Ministério da
Saúde, 2002.______. Secretaria de Educação Básica. Coordenação Geral de Educação Infantil -
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MEC/SEB/COEDI, 2015, 104p. Contribuições para a Política Nacional: avaliação em educação infantil
a partir da avaliação de contexto. -- Curitiba: Imprensa/UFPR; Brasília: Ministério da Educação.
BITTENCOURT, Liane. A contribuição da arte no desenvolvimento infantil: Primeiros passos rumo à
autonomia. UNESP - Universidade Estadual Paulista Instituto de Artes Bom Jardim da Serra e
UMAPAZ – Universidade Aberta do Meio Ambiente e da Cultura de Paz. – São Paulo, 2011.
CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. – Editora brasiliense, 2010. (Coleção primeiros
passos) CAFIERO, Delaine. Leitura como processo: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento) CAMPOS, Maria Malta;
ROSEMBERG, Fúlvia. Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos
fundamentais das crianças. – 6.ed. - Brasília : MEC, SEB, 2009. CARLSSON, Ulla; FEILITZEN, Cecilia
von. A criança e a mídia: imagem, educação, participação. Unesco, 1999. CARVALHO, Rodrigo
Saballa; FOCHI, Paulo Sergio (org.). Pedagogia do cotidiano na (e da) educação infantil. República
Federativa do Brasil. Ministério da Educação (MEC). Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Em Aberto, Brasília, v. 30, n. 100, p. 1-192, set./dez. 2017.
CAPOVILLA, Fernando C. (org.). Os novos caminhos da alfabetização infantil. – 2ª ed. – São Paulo:
Memnon, 2005. CAZORLA, Irene [et al.]. Estatística para os anos iniciais do ensino fundamental. - 1.
ed. - Brasília: Sociedade Brasileira de EducaçãoMatemática - SBEM, 2017. - (Biblioteca do Educador
- Coleção SBEM ; 9) CHRISTÉ, Bianca Santos. Infância, imagens e vertigens. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2015. Contribuições para a Política Nacional: avaliação em educação infantil a partir da
avaliação de contexto. - Curitiba: Imprensa/UFPR; Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Coordenação Geral de Educação Infantil -MEC/SEB/COEDI, 2015. DERDYK, Edith.
Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo infantil. – 5ª ed. – Porto Alegre, RS:
Zouk, 2015. Educação infantil: Subsídios para construção de uma sistemática de avaliação.
Documento produzido pelo Grupo de Trabalho instituído pela Portaria número 1.147 de 2011, do
Ministério da Educação. Brasília, outubro de 2012. Educação no Século XXI – Volume 7. Organização
Editora Poisson – Belo Horizonte -MG : Poisson, 2018. Educação no Século XXI - Volume 13 – Infantil,
Média, Tecnológica. Organização Editora Poisson – Belo Horizonte - MG: Poisson, 2019. Educação
no Século XXI - Volume 29 – Ludicidade. Organização: EditoraPoisson Belo Horizonte - MG: Poisson,
2019. EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio
Emilia na educação da primeira infância. Tradução: Dayse Batista. – Porto Alegre: Penso, 2018.
EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George (orgs.). As cem linguagens da criança: a
experiência de Reggio Emilia em transformação. Tradução: Marcelo de Abreu Almeida. – Porto
Alegre: Penso, 2016. ENGLE, Patrice; LUCAS, Jane E. Cuidados para o Desenvolvimento da Criança
(CDC): Manual de orientação às famílias. Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário: Programa
Criança Feliz. Tradução realizada pela equipe técnica do Instituto Alfa e Beto com autorização da
UNICEF. Tradução do original Care for Child Development, 2012. FRADE, Isabel Cristina Alves da
Silva. A organização do trabalho de alfabetização na escola e na sala de aula: caderno do professor.
- Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento) FRADE, Isabel
Cristina Alves da Silva. Métodos e didáticas de alfabetização: história, características e modos de
fazer de professores: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção
Alfabetização e Letramento) FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Orientações para o educador:
caderno do formador. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2006. - (Coleção Alfabetização e
Letramento) FIAD, Raquel Salek. Escrever é reescrever: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento) FIGUEIREDO, Márcio Xavier
Bonorino. A corporeidade na escola: brincadeiras, jogos e desenhos. - 6ª ed. - Pelotas: Editora
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Universitária - UFPel, 2009. GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialética do
desenvolvimento infantil. - Petrópolis, RJ; Vozes, 1995. GOMES, Maria de Fátima Cardoso. A
aprendizagem e o ensino da linguagem escrita: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento) HAETINGER, Daniela. Jogos,
recreação e lazer. - 1. ed., rev. - Curitiba, PR: IESDE Brasil, 2012. HORN,Maria da Graça Souza. Brincar
e interagir nos espaços da escola infantil. – Porto Alegre: Penso, 2017. HORN, Maria da Graça Souza.
Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na educação infantil. – Dados eletrônicos.
– Porto Alegre: Artmed, 2007. JERÔNIMO, Denise Dantas. Trilhando os solos : atividades lúdicas e
jogos no ensino de solos. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-
Reitoria de Graduação, 2012. JOBIM E SOUZA, Solange. Infância e linguagem : Bakhtin, Vygotsky e
Benjamin. - Campinas, SP: Papirus, 1994. - (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).
KLEIMAN, Angela B. Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler e a escrever?.
Linguagem e letramento em foco – Linguagem nas séries iniciais. Ministério da Educação, 2005.
KRAMER, S. As crianças de 0 a 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: educação infantil e/ou
fundamental. Educação& Sociedade, Campinas, v.27, n.96, 2006. LAJOLO,Marisa. Literatura infantil
brasileira e estudos literários. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea, Brasília, n. 36, p. 97-
110, julho-dez. 2010. LOPES, Karina Rizek; MENDES, Roseana Pereira; FARIA, Vitória Líbia Barreto de
(org.). Livro de estudo: Módulo III. – Brasília: MEC. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de
Educação a Distância, 2006. (Coleção PROINFANTIL; Unidade 6). Manual de boas práticas de higiene
e de cuidados com a saúde para centros de educação infantil. Prefeitura da Cidade de São Paulo.
Secretaria da Saúde. COVISA – Coordenação de Vigilância em Saúde, 2008. Manual de vigilância à
saúde em creches e pré–escolas. Prefeitura Municipal de CampinasBom Jardim da Serra, 2001.
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer?. — São Paulo:
Moderna, 2003.Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Caderno de apresentação.
- 1.ed.- Brasília: MEC/SEB, 2016. - (Coleção Leitura e escrita na educação infantil; v.1). Ministério da
Educação. Secretaria de Educação Básica. Ser docente na educação infantil: entre o ensinar e o
aprender. - 1.ed. - Brasília: MEC /SEB, 2016. - (Coleção Leitura e escrita na educação infantil; v.2).
OLIVEIRA, Lindamir C. V.; SARAT, Magda (orgs.). Educação infantil: história e gestão educacional. –
Dourados, MS: Editora da UFGD, 2009. PAIVA, Aparecida. Literatura e leitura literária na formação
escolar: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
PAIVA, Aparecida et al. Literatura na infância: imagens e palavras. Acervos do PNBE 2008 para a
Educação Infantil. Brasília: MEC, 2008. PEREIRA, Arlete de Costa. O educador no cotidiano das
crianças: organizador e problematizador. – Brasília: Gerdau, Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho,
2011. (Sériemesa educadora para a primeira infância; 3). PIAGET. A formação do símbolo na criança:
imitação, jogos, sonho e representação. (1975). PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão: a natureza,
o imaginário e o brincar. - São Paulo: Peirópolis, 2016. PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças
no Brasil. – 7ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010. Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada
de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental: alfabetização e linguagem. – ed.
rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de referência/ Secretaria de Educação Básica –
Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008. Pró-Letramento: Programa
de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental:
matemática. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de referência/ Secretaria de
Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008. ROJO,
Roxane. As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas - caderno do professor. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento) ROJO, Roxane. Desenvolvimento e
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apropriação da linguagem pela criança: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale, 2006. -
(Coleção Alfabetização e Letramento) SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira
Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da. Revivendo as brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro:
Solidariedade França-Brasil, 2015.
SANTOS, Marlene Oliveira dos; RIBEIRO, Maria Izabel Souza (orgs.). Educação infantil: os desafios
estão postos: e o que estamos fazendo?. – Salvador: Sooffset, 2014. SIAULYS, Mara O. de Campos.
Brincar para todos. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2005. SILVA
JR, Hédio et al (orgs.). Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. - São Paulo:
Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá - Formação
Continuada de Educadores, 2012. SOARES, Magda. Alfabetização e letramento: caderno do
professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. – 6ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010. TEODORO,
Wagner. Luiz. Garcia. O desenvolvimento infantil de 0 a 6 e a vida pré-escolar. – Uberlândia, 2013.
VAL, Maria da Graça Costa. Língua, texto e interação: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento) VAL, Maria da Graça Costa.
Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do professor. – Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2007. – (Coleção Alfabetização e Letramento) VIEIRA, Martha Lourenço.
Produção de textos escritos: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. -
(Coleção Alfabetização e Letramento) VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª
ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008. WINNICOTT, Donald W. O brincar e a realidade. Traduzido
por Breno Longhi, revisão técnica de Leopoldo Fulgencio. São Paulo: Ubu Editora, 2019.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III - EDUCAÇÃO FÍSICA – 20 HORAS E 40 HORAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências Pedagógicas da Educação Física na Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Educação Física na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Educação Física; Educação Física aliada à BNCC; Materiais de Educação
Física; Educação Física e Educação Inclusiva; Educação Física frente à LDB 9.394/96: Lei 10.793/03;
Educação Física e os Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Básica; Educação Física na Área
de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Educação Física como componente curricular na
Educação Básica; Função social; Objetivos; Características; Conteúdos; Educação Física e suas
Abordagens: intenção, fundamentos, objetos de estudo e função na educação física escolar;
Planejamento e Avaliação em Educação Física Escolar; Esporte Escolar: O processo de Ensino-
Aprendizagem-Treinamento Esportivo no contexto escolar; Históricos Conceitos e generalidades;
Conhecimento teórico prático das modalidades esportivas; Concepções psicomotoras na educação
física escolar; Educação Física e o desenvolvimento humano; Metodologia para o ensino da
Educação Física; As teorias da Educação Física e do Esporte; As qualidades físicas na Educação Física
e desportos; Biologia do esporte; Fisiologia do exercício; Anatomia Humana; Dimensões filosóficas,
antropológicas e sociais aplicadas à Educação e ao Esporte: Lazer e as interfaces com a Educação
Física, esporte, mídia e os desdobramentos na Educação Física; Dimensões biológicas aplicadas à
Educação Física e ao Esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade física; Educação
física escolar e cidadania; os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física
Escolar; Esporte e Jogos na Escola: competição, cooperação e transformação didático-pedagógica;
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Crescimento e desenvolvimento motor; Efeitos da atividade física e do exercício físico na prevenção
das doenças e promoção da saúde; A história da educação física. Metodologia para o ensino da
educação física; Atividademotora adaptada; Aprendizagemmotora; Crescimento, desenvolvimento
e maturação, processo avaliativo na educação física escolar; Noções sobre as diferentes
manifestações da cultura corporal: esportes, jogos, lutas, ginástica e dança; Parâmetros
Curriculares Nacionais: Educação Física. Anatomia: osteologia, artrologia, miologia, sistema
cardiocirculatório e respiratório; Biomecânica do movimento humano; Fisiologia do exercício;
Treinamento desportivo: princípios e métodos.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ADORNO, Camile. Arte da capoeira.AHLERT, Alvori. Educação física escolar e cidadania. Revista
Vidya, v. 24, nº 42, p. 47-60, jul./dez., 2004 - Santa Maria, 2007.ANDRADE, Márcia Siqueira de;
BARTHOLOMEU, Daniel; MONTIEL, Maria. Perspectivas em aprendizagem humana. – 1ª ed. – São
Paulo: Memmon Edições Científicas, 2014.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC.
Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 211 a 238).BRASIL. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Física e Desportos.Valores humanos, corpo e prevenção: a procura de novos
paradigmas para a educação física. - Brasília: A Secretaria, 1989.BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas
transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Ed. Física. Brasília: MEC/SEF,
1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e
quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília :
MEC/SEF, 1998.CASTELLANI FILHO, Lino. Educação física no Brasil: A história que não se conta. -
Campinas, SP: Papirus, 1988. - (Coleção Corpo & Motricidade)CEREGATTO, Luciana. Os saberes da
experiência discente na Educação Física. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.CRUZ, Ana Cristina
Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu; SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de.
Metodologias de trabalho em educação das relações étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e
Editora, 2016.DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. – Campinas, SP: Papirus, 1995. – (Coleção
Corpo e Motricidade)DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na escola: questões e reflexões. – 1ª
ed. - Editora Guanabara Koogan, 2003.FERREIRA NETO. Raul Recreação na escola. - Rio de Janeiro:
2a edição: Sprint. 2002.FILHO, Lino Castellani. Política educacional e educação física: polêmicas do
nosso tempo. – CampinasBom Jardim da Serra: Editora Autores Associados, 1998.FREIRE, João
Batista. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. — 1. ed. — São Paulo:
Scipione, 2011. (Coleção Pensamento e ação na sala de aula)GEOFFROY, Christophe. Alongamento
para todos. Quando? Como? Por quê?. – Editora Manole.GONZÁLEZ, Fernando Jaime; DARIDO,
Suraya Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido Bássoli de. (org.). Ginástica, dança e atividades
circenses. – Maringá: Eduem, 2014. v. 3. (Práticas corporais e a organização do
conhecimento).HAETINGER, Daniela. Jogos, recreação e lazer. - 1. ed., rev. - Curitiba, PR: IESDE
Brasil, 2012.HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. – Editora Perspectiva.JERÔNIMO, Denise Dantas.
Trilhando os solos : atividades lúdicas e jogos no ensino de solos. – São Paulo: Cultura Acadêmica:
Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2012.JUNIOR, José Airton de Freitas
Pontes (Organizador). Conhecimentos do professor de educação física escolar. – Fortaleza, CE:
EdUECE, 2017.KISHIMOTO, TizukoMorchida (org.). Jogo, brinquedo e brincadeira na educação. – 14
ed. – São Paulo: Cortez, 2011.KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a
educação. Vozes.LE BOULCH, Jean. Educação psicomotora: psicocinética na idade escolar. – Porto
Alegre: Artmed, 1987.MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer e educação. – Campinas, SP: Papirus,
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1987. (Coleção Fazer/Lazer)MARCO, Ademir de (Org.). Educação física: Cultura e sociedade. –
Campinas, SP: Papirus, 2006.MATTHIESEN, Sara Quenzer. Jogos de mesa adaptados ao ensino do
atletismo na escola: passo a passo. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista,
Pró-Reitoria de Graduação, 2013.OLIVEIRA, Vitor Marinho de. O que é educação física. – São Paulo:
Brasiliense, 2004. (Coleção primeiros passos)PANZIERA, Cristina [et al]. Educação Física inclusiva:
diferentes olhares sobre a inclusão social através da educação física e do esporte – Volume III. –
Porto Alegre: Editora Universitária Metodista IPA, 2016.RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER, Carmen
Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança, Corpo e Contemporaneidade. Salvador: UFBA, Escola de
Dança, 2016.SADI, Renato Sampaio [et al.]. Pedagogia do esporte. – Brasília: Universidade de
Brasília, Centro de Educação a Distância, 2004.SANTIN, Silvino. Educação física: uma abordagem
filosófica da corporeidade. – 2ª ed. rev. - Ijuí: Ed. Unijuí, 2003. - (Coleção educação física).SANTOS,
Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da. Revivendo
as brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro: Solidariedade França-Brasil, 2015.SANTOS, Rosirene
Campêlo dos [et al]. Dança e inclusão no contexto escolar, um diálogo possível. Pensar a Prática 6:
107-116, Jul./Jun. 2002-2003.SILVA, Cláudio Silvério da. A educação Física adaptada: implicações
curriculares e formação profissional; - São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.SILVA, Débora Alice
Machado da [et al.]. Importância da recreação e do lazer. – Brasília: Gráfica e Editora Ideal, 2011. –
(Cadernos interativos – elementos para o desenvolvimento de políticas, programas e projetos
intersetoriais, enfatizando a relação lazer, escola e processo educativo; 4)SILVEIRA, Sérgio Roberto;
ZACARIAS, Maria Elisa Kobs (Org.). Oficinas curriculares de atividades esportivas e motoras: esporte
| ginástica | jogo - Ciclos I e II. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Coordenadoria de
Estudos e Normas Pedagógicas. Escola de Tempo Integral. – São Paulo, 2007.SOARES, Carmen Lucia
et al. Metodologia do Ensino de Educação Física. – 1ª ed. - Cortez Editora. (Coleção Magistério 2º
grau. Série formação do professor).SOUZA, Esther Vieira Brum de. O currículo, a pedagogia da
alternância e os saberes docentes na educação física: os desafios do processo de formação. – 1ª ed.
– São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013.TAVARES, Carlos Eduardo Moura. Didática aplicada à
educação física. Governo do Estado do Ceará e Universidade de Brasília, 2010. TORTORA, Gerard J.
Corpo Humano: Fundamentos de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed Editora.GONZÁLEZ,
Fernando Jaime; DARIDO, Suraya Cristina; OLIVEIRA, Amauri Aparecido Bássoli de. (org.). Ginástica,
dança e atividades circenses. – Maringá: Eduem, 2014. v. 3. (Práticas corporais e a organização do
conhecimento).RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER, Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança,
Corpo e Contemporaneidade. Salvador: UFBA, Escola de Dança, 2016.VILLARDI, Marina Lemos. A
problematização em educação em Saúde: percepções dos professores tutores e alunos. – 1ª ed. –
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III – ARTE – 20 HORAS E 40 HORAS
Tendências Pedagógicas da Arte na Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática em Arte na escola; Metodologias e concepções do ensino de Arte; Arte alinhada à BNCC;
Materiais de Arte; Arte e Educação Inclusiva; Os Parâmetros Curriculares Nacionais no ensino de
Artes; Formação do professor de arte; Planejamento das aulas e conteúdos; Avaliação em
Arte/Educação; História da Arte Educação e suas determinantes socioculturais; História da arte
universal; História da arte do Brasil; Curadoria; Pluralidade cultural: códigos estéticos e artísticos
de diferentes culturas; Interculturalidade; Cultura Popular Brasileira; Cultura popular e Cultura de
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Massa; Movimentos Artísticos; Conhecimento sobre Artes visuais; Teatro; Dança; Música; Cinema;
Artistas (pintores, escultores, dançarinos, cineastas, dramaturgos etc.) e suas
técnicas/obras/histórias; A dança e a música nos diferentes povos; Os diferentes sentidos de beleza
nas culturas; O corpo como suporte da música e da dança; A arte nos espaços urbanos; Música:
Movimentos Artísticos; A Arte Urbana e o Graffiti; A Cultura Hip Hop – Rap, Breakdance e DJs; O
empoderamento urbano do movimento negro; As mulheres na arte; O negro na arte; A história e
técnicas da Fotografia; A arte digital; Optical Art; Os instrumentos musicais: tipos, história, técnicas,
características; História da dança, do teatro, do cinema brasileiro e mundial; Arte Clássica e
Neoclássica; Estilos de dança; Pintura e música impressionista; A arte plástica e sua relação com a
música; Arquitetura; Música Popular Brasileira; Jogos Teatrais; Instrumentos de Percussão na
música afro; A Xilogravura e Cordel; Arte Naif; A arte na Ditadura Militar Brasileira; Arte na
Publicidade e Propaganda – Jingles; História da música; A paisagem sonora e a música descritiva; O
Movimento Tropicalista; A história e a arte cinematográfica; Gêneros cinematográficos; História da
educação musical no Brasil e no mundo; principais autores da educação musical; História da dança
no Brasil e no mundo; principais autores estudiosos da dança; Corpo e cena: Possibilidade de
criação, produção e distribuição na conte; Cultura e Prática Brasileira; história do teatro no Brasil e
no mundo; Principais teóricos do teatro brasileiro e do mundo; Técnicas de tetro; Técnicas de
utilização do palco, Iluminação,Maquiagem, Cenário,Música, Corpo; Interação com o público; Tipos
de personagens; Clown e palhaços; Gêneros teatrais; Dramaturgia da Cena Contemporânea; A
história do teatro vinculada às artes plásticas; Fotoetnografia: pesquisa em artes e ciências
humanas; Performance e Espetacularidade; pesquisas atuais em artes cênicas; Antropologia.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANDRADE, Mário de. Pequena história da música. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.ANDREW,
James Dudley. As principais teorias do cinema: uma introdução. – Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,
2002.ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora: nova versão.
Tradução de Ivonne Terezinha de Faria. – São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.
BAHIANA, Ana Maria. Como ver um filme. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012.BARBOSA, Ana
Mae (org.). Arte-educação: leitura no subsolo. - 1. ed. -- São Paulo: Cortez, 2018.BARBOSA, AnaMae.
Arte-educação no Brasil. - 1. ed. - São Paulo: EDITORA PERSPECTIVA LTDA, 2019.BARBOSA, AnaMae.
Inquietações e mudanças no ensino da arte. – 7ª ed. –São Paulo: Cortez, 2012.
BARDI, Pietro Maria. Pequena história da arte: introdução aos estudos dasartes plásticas. – 2ª ed. –
Melhoramentos.BENNET, Roy. Elementos básicos da música. Tradução deMaria Teresa de Resende
Costa. – Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998.BOAL, Augusto. 200 Exercícios e jogos para o ator e
não-ator. – Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1982.BRASIL. Base Nacional Comum
Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 191 a 210).BRASIL. Secretaria
de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos:
apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental:
Arte. – Brasília : MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros
curriculares nacionais. – Brasília : MEC/SEF, 1998.BURY, John. Arquitetura e Arte no Brasil Colonial.
– Brasília, DF: IPHAN / MONUMENTA, 2006.COLI, Jorge. O que é arte. – 15ª ed. – São Paulo, SP:
Editora Brasiliense, 1995.DERDYK, Edith. Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do
grafismoinfantil. – 5ª ed. – Porto Alegre, RS: Zouk, 2015.Congresso Nacional da Federação de Arte-
Educadores do Brasil (15.: 2004: Rio de Janeiro, RJ) XV CONFAEB, 2004. Trajetória e políticas do
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ensino de artes no Brasil. – Rio de Janeiro: FUNARTE: Brasília: FAEB, 2005.CONSTANTINO, Paulo
Roberto Prado. Apreciação de gêneros musicais na escola: possíveis percursos. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2012.COPLAND, Aaron. Como Ouvir e Entender Música. Tradução de Luiz Paulo Horta.
Editora Artenova, 1974.COTTA, André. Arquivologia e patrimônio musical. – Salvador: Edufba,
2006.COUTINHO, Rejane Galvão et al. Artes. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual
Paulista: Núcleo de Educação à Distância, 2013. – (Coleção Temas de Formação; v. 5).COUTINHO,
Rejane Galvão (org.). Desafios para a docência em arte: teoria e prática. – São Paulo: Universidade
Estadual Paulista: Núcleo de Educação a Distância, 2013.FARIA, Alessandra Ancora de. Teatro na
formação de educadores: o jogo teatral e a escrita dramatúrgica. Doutorado em Educação
(Psicologia da Educação). Pontífica Universidade Católica de São Paulo – PUCBom Jardim da Serra.
São Paulo, 2009.FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo. Arte na educação escolar. – 4ª ed. – São
Paulo: Cortez, 2010.FERNANDES, Iveta Maria Borges Ávila. Brincando e aprendendo: um novo olhar
para o ensino da música. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-
Reitoria de Graduação, 2011.FRANCO, Maria Ignez Mantovani. Planejamento e Realização de
Exposições. - Brasília, DF: Ibram, 2018. (Coleção Cadernos Museológicos, 3).FREITAS, Enio de.
História e cinema: encontro de conhecimento em sala de aula. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
2012.GROTOWSKI, Jerzy. Em busca de um teatro pobre. – 3ª ed. – Rio de Janeiro: Editora Civilização
Brasileira, 1987.GOMBRICH, E. H. A história da Arte. – 16ª ed. – LTC Editora, 2000.GOMES, Paulo
Emílio Sales. O cinema no século. Cia das Ltras, 2015.HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual,
mudança educativa e projeto de trabalho. – Porto Alegra: Artmed, 2000.IAVELBERG, Rosa.
Arte/educação modernista e pós-modernista: fluxos na sala de aula. – Porto Alegre: Penso,
2017.INFANTE, Rocio. Fundamentos da dança – “Corpo – Movimento – Dança”. Editora Unicentro,
2011.Instituto Brasileiro de Museus. Caderno da Política Nacional de Educação Museal. Brasília, DF:
IBRAM, 2018.JORDÃO, Giselle et al. A música na Escola. – São Paulo: Allucci e Associados
Comunicações, 2012.JUPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. Metodologia do ensino de teatro. – Campinas,
SP: Papirus, 2001. (Coleção Ágere).KLEE, Paul. Sobre a arte moderna . Expresso Zahar. Edição do
Kindle.LUCA, Luiz Gonzaga Assis de. A hora do Cinema Digital – Democratização e Globalização do
Audiovisual. São Paulo: Imprensa Oficial, 2009.MARTINS, Índia Mara; PENAFRIA, Manuela (org.).
Estéticas do digital: Cinema e tecnologia. LabCom, 2007.MAZZOLA, Renan Belmonte. O cânone
visual: as belas-artes em discurso. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.MERHEB, Rodrigo.
O som da revolução: história cultural do rock, 1965-196. - Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2012.MIRANDA, Paulo César Cardozo de. Jogo musical e humanização: um olhar lúdico, complexo e
sistêmico na educação. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013.NAPOLITANO, Marcos.
História & música: história cultural da música popular. – Belo Horizonte: Autêntica,
2002.NASCIMENTO, João Paulo Costa do. Abordagens do pós-moderno emmúsica: a incredulidade
nas metanarrativas e o saber musical contemporâneo.- São Paulo: Cultura Acadêmica,
2011.OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Revisão técnica: Noni Ostrower. – 1ª ed. – Campinas,
SP: Editora da Unicamp, 2013.PAREJO, Enny. Fundamentos da Música – Volume 1. São Paulo:
Associação Amigos do Projeto Guri, 2017.PAREJO, Enny. Iniciação Musical – Volume 1. São Paulo:
Associação Amigos do Projeto Guri, 2017.PENNA, Maura. Música (s) e seu ensino. Editora
Sulina.PEREIRA, Priscila Leonel de Medeiros. Um encontro com a mediação cultural: 40 museus em
40 semanas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2018.PROENÇA, Graça. História da arte. – 16ª ed. –
Editora Ática. Publicações da Revista do patrimônio histórico e artístico nacional - Iphan. Disponíveis
em: http://portal.iphan.gov.br/publicacoes/lista?categoria=23&busca RAMALHO E OLIVEIRA,
Sandra. Imagem também se lê. – São Paulo: EdiçõesRosari, 2009. RENGEL, Lenira Peral et al.
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Elementos do Movimento na Dança. - Salvador: UFBA, 2017.RENGEL, Lenira Peral; SCHAFFNER,
Carmen Paternostro; OLIVEIRA, Eduardo. Dança, Corpo e Contemporaneidade. Salvador: UFBA,
Escola de Dança, 2016.ROSENFELD, Anatol. O teatro épico. – São Pulo: Editora Perspectiva.SALLES,
Cecilia Almeida. Gesto inacabado: processo de criação. - São Paulo: FAPESP: Annablume,
1998.SCHAFER, R. Murray. O ouvido pensante. Tradução de Marisa Trench de O. Fonterrada. – São
Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1991.SETENTA, Jussara Sobreira. O fazer-dizer do corpo: dança
e performatividade. - Salvador: EDUFBA, 2008.SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. – Editora
Perspectiva. (Coleção Estudos).STRICKLAND, Carol. Arte comentada: da pré-história ao pós-
moderno. Tradução de Angela Lobo de Andrade. – Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.UJIIE, Nájela
Tavares. Teoria e metodologia do ensino da arte. – Guarapuava: UNICENTRO, 2013.VICENTE,
Adalberto Luis; JUNQUEIRA, Renata Soares (orgs.). Teatro, cinema e literatura: confluências. – São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.WANNER, Maria Celeste Almeida. Paisagens sígnicas: uma reflexão
sobre as artes visuais contemporâneas. Salvador: EDUFBA, 2010.WERNER, João. Ensaios sobre arte
e estética. – 1ª ed. - Londrina: Canvas Design 2012.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III – CIÊNCIAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas das Ciências na
Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Ciências na escola;
Metodologias e concepções do ensino de Ciências; Tendências Pedagógicas das Ciências na
Educação; Ciências aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Ciências; Materiais para o ensino de
Ciências; Ciências e Educação Inclusiva; Ar; Água; Solo; Vírus;Moneras, Protistas e Fungos; Evolução
dos Seres Vivos; Seres vivos e adaptação; Seleção natural/Mutação; categorias de Classificação;
Nomenclatura científica básica de classificação dos seres vivos. Animais: Ordenação evolutiva da
filogenia dos principais grupos do reino animal com seus respectivos representantes; Estudo dos
Políferos e Celenterados; Estudo dos Platelmintos, Nematelmitos e Anelídeos; Estudo dosMoluscos;
Estudo dos Vertebrados Superiores: classificação, ecologia, caracteres básicos morfofisiológicos,
reprodução e importância do estudo; Vegetais: Os grandes grupos de vegetais: Algas Pluricelulares;
Briófitas e Pteridófitas; Gimnospermas: representantes, reprodução e importância; Angiosperma:
classificação e representantes, caracteres estruturais, fisiológicos e importância; Corpo Humano:
Célula; Tecido: conceito, tipos e função; Sistemas Digestivo, Respiratório, Circulatório, Nervoso e
Reprodutor: composição e principais considerações funcionais destes sistemas; Educação Sexual;
Drogas e seus efeitos; Matéria: Conceito; Tipos; Propriedade; Energia; Diferenças entre fenômenos
químicos e físicos; Substâncias: simples, compostas/uso das substâncias na indústria; Funções
Químicas: ácidos, bases, sais e óxidos; Características diferenciais das misturas e das combinações;
misturas e seus processos de fracionamento; combinações ou reações químicas – tipos e fatores
que a influenciam; Movimento: conceito, tipos e seus fatores; Massa, força e aceleração;
Metodologia/didática de ensino de Ciências; Educação Inclusiva e Ciências; principais Cientistas;
História da Ciência/Educação em Ciência; Principais educadores;
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
APEZZATO-DA-GLORIA, Beatriz [et al]. Anatomia vegetal. 2ª ed. – Viçosa: Ed. UFV, 2006.BARNES,
Robert D.; RUPPERT, Edward E. Zoologia dos Invertebrados. – 6ª ed. – Editora Roca.BASTOS,
Fernando (org.). Ensino de ciências e matemática III: contribuições da pesquisa acadêmica a partir
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de múltiplas perspectivas. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.BRASIL. Base Nacional Comum
Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 319 a 350).BRASIL. Secretaria
de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ciências naturais. – Brasília:
MEC/SEF, 1997.BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. – 8ª ed. rev. – Brasília:
Ministério da Saúde, 2010. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares
nacionais: Ensino de primeira à quarta série: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. –
Brasília: MEC/SEF, 1997.BYNUM, William. Uma breve história da ciência. – L&PM, 2013.CACHAPUZ,
A [et al]. A necessária renovação do ensino de Ciências. São Paulo, Cortez, 2005.CALDEIRA, AMA.
org. Ensino de ciências e matemática, II: temas sobre a formação de conceitos. - São Paulo: Editora
UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.CALDEIRA, AMA. org. Ensino de ciências e matemática,
V: história e filosofia da ciência. - São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica,
2011.CAMPOS, Maria Cristina da Cunha. Teoria e prática em ciências na escola: o ensino-
aprendizagem como investigação: volume único. – São Paulo: FTD, 2010. (Coleção teoria e
prática).CARVALHO, Ana Maria Pessoa de (org.). Calor e temperatura: um ensino por investigação.
– São Paulo: Editora Livraria da Física, 2014.Cultura científica: um direito de todos. – Brasília:
UNESCO, 2003. DARWIN, Charles. A Origem das Espécies, no meio da seleção natural ou a lutapela
existência na natureza, 1 vol., tradução do doutor Mesquita Paul.Ecologia: conceitos fundamentais.
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES. Centro Tecnológico – CT. Programa de Pós
Graduação em Engenharia Ambiental – PPGEA UFES, 2005.NARDI, R. org. Ensino de ciências e
matemática, I: temas sobre a formação de professores. São Paulo: EditoraUNESP; São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2009.ODUM, Eugene P. Fundamentos de Ecologia. – 6ª ed. - Fundação Calouste
Gulbenkian, 1988. PÉREZ, D. G. [et al]. Para uma imagem não deformada do trabalho
científico. Ciência & Educação, v.7, n.2, p.125-153, 2001.PÉREZ, Leonardo FabioMartínez. Questões
sociocientíficas na prática docente: ideologia, autonomia e formação de professores. São Paulo:
Editora Unesp, 2012.PIROLA, NA. org. Ensino de ciências e matemática, IV: temas de investigação.
São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. POUGH, F. Harvey. A vida dos
vertebrados. – 4º ed. – São Paulo: Atheneu Editora, 2008.SALVETTI, Alfredo Roque. A história da luz.
-São Paulo: Editora Livraria da Física, 2008.SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências
da Natureza e suas tecnologias. Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini;
coordenação de área, Luis Carlos de Menezes. – São Paulo: SEE, 2010.SOUSSAN, Georges. Como
ensinar as ciências experimentais? Didática e formação. – Brasília: UNESCO, OREALC,
2003.TORTORA, Gerard J. Corpo humano: fundamentos de Anatomia e Fisiologia. – 4ª ed. – Artmed
Editora, 2001.TEIXEIRA,Wilson [et al]. Decifrando a Terra. – São Paulo: Oficina de Textos, 2000.TAIZ,
Lincoln. Fisiologia vegetal. 3ª ed. – Porto Alegre: Artmed, 2004.Vocabulário básico de recursos
naturais e meio ambiente. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. – 2ª ed.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III – GEOGRAFIA
A teoria versus prática em Geografia na escola; Metodologias e concepções do ensino de Geografia;
Tendências Pedagógicas da Geografia na Educação; Geografia aliada à BNCC; Metodologias do
ensino de Geografia; Materiais de Geografia; A evolução do pensamento geográfico e os novos
paradigmas de ciência; As fontes e a evolução da concepção da natureza do homem e da economia
na geografia: Os impactos da economia mundial sobre o meio ambiente e suas relações com a
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sociedade; Didática Geral; Abordagem dos conceitos da geografia de paisagem, espaço, sociedade,
região, território; Geopolítica da globalização: organismos internacionais, comércio internacional e
desigualdades; Metodologia do ensino e aprendizagem da geografia: os novos recursos didáticos;
As diferentes propostas curriculares e o livro didático na geografia; Ensino e pesquisa em geografia;
Alfabetização e linguagem cartográfica; A cartografia nos diversos níveis de ensino; Orientação,
localização e representação da terra; Tendências Pedagógicas da Geografia na Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A divisão política, administrativa e o planejamento do território brasileiro;
A divisão do espaço brasileiro segundo o IBGE; Geografia e Educação Inclusiva; As regiões
geoeconômicas brasileiras; Principais características econômicas e sociais das mesorregiões e
microrregiões do Brasil; Conceitos demográficos fundamentais; Metodologia de Ensino; Psicologia
da Educação; Tendências pedagógicas; Crescimento populacional; Psicologia da Aprendizagem e do
Desenvolvimento; Teorias demográficas e desenvolvimento socioeconômico; Distribuição
geográfica da população; Estrutura da população; Migrações populacionais; O processo de
industrialização e a urbanização brasileira e as consequências ambientais; Relação cidade e campo;
A geografia agrária e as transformações territoriais no campo brasileiro; Agricultura e meio
ambiente; Brasil, território e nação: A produção do espaço geográfico brasileiro, o Brasil e a nova
ordem mundial e o Brasil no contexto regional; Organizações e blocos econômicos; Conflitos,
problemas e propostas do mundo atual; Quadro natural (relevo vegetação, clima, solos e
hidrografia) numa perspectiva global, nacional e regional; clima e aquecimento global; Conservação,
preservação e degradação ambiental no Brasil; Políticas públicas e gestão ambiental no Brasil;
Representações e práticas sociais em educação ambiental; Espaço e turismo no ensino da geografia;
Geografia Geral (Américas, África, Ásia, Europa e Oceania) e Geografia do Brasil; Geografia Física
dos Continentes; Geologia, clima, relevo, vegetação, hidrografia, solos; Aspectos Econômicos; modo
de produção; Sistema Financeiro; - Globalização Econômica (Formação de Blocos Econômicos);
Endividamento interno e externo; Distribuição de Renda, PIB e PNB; industrialização; Aspectos
Sociais e Políticos; Sistemas de governo; População (crescimento vegetativo, emigração, imigração
e xenofobia); IDH; Urbanização; Meio Ambiente; Transportes; Turismo; Informática e robótica;
Efeito Estufa; El nino; Buraco na Camada de Ozônio e Chuva Ácida; Ecossistemas e Biotecnologia.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
Bertolini W. Z., Valadão R. A abordagem do relevo pela geografia: uma análise a partir dos livros
didáticos. Terræ Didatica, 5(1):27-41.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1
e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 357 a 394).BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.
Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. –
Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares
Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Geografia. Brasília: MEC/SEF,
1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e
quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília :
MEC/SEF, 1998.BULL, Hedley. A sociedade anárquica. – Brasília: Editora Universidade de Brasília,
Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São
Paulo, 2002.CARNEIRO C. D. R.; GONÇALVES P. W., LOPES O. R. O Ciclo das Rochas na Natureza.
Terræ Didatica, 2009. 5(1):50-62.CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos. Ensino de geografia: práticas e
textualizações no cotidiano. – Porto Alegre: Mediação, 2000.GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. Brasil e
Venezuela: esperanças e determinação na virada do século. – Brasília: Instituto de Pesquisa de
Relações Internacionais: Fundação Alexandre de Gusmão, 1995.GOGOY, Paulo R. Teixeira de [et al].
História do pensamento geográfico e epistemologia em Geografia. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
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2010.JAGUARIBE, Helio. Brasil, mundo e homem na atualidade: estudos diversos. – Brasília:
Fundação Alexandre de Gusmão, 2008.LEWIS, Bernard. A crise do Islã: Guerra Santa e Terror
Profano. Jorge Zahar Editora.MARTINELLI, Marcello. Mapas da Geografia e cartografia temática. –
5ª ed. – São Paulo: Contexto, 2009.MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia: pequena história
crítica. 19. ed. São Paulo, Annablume, 2003.MORGENTHAU, H. A política entre as nações: a luta pelo
poder e pela paz. – Brasília: Editora Universidade Brasília: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo:
Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais, 2003.MURRIE, Zuleika de Felice (org.). História e
geografia, ciências humanas e suas tecnologias : livro do professor: ensino fundamental e médio.
Brasília: MEC: INEP, 2002.ORTIGOZA, Silvia Aparecida Guarniere; CORTEZ, Ana Tereza C. (org.). Da
produção ao consumo: impactos socioambientais no espaço urbano. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2009.PEZZATO, João Pedro. Formação docente e geografia escolar: um estudo de caso
entre Brasil e Espanha. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. SANTOS, Milton. A cidade como
centro de região: definições e métodos de avaliação da centralidade. – Salvador/BA, Progresso
Editora, 1959.SANTOS, Milton. A natureza do espaço. - São Paulo: Hucitec, 1996.SANTOS, Milton.
Metamorfoses do espaço habitado, fundamentos Teórico e metodológico da geografia. - São Paulo:
Hucitec, 1988.SANTOS, Milton. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. – 9ª ed. – Rio
de Janeiro: Record, 2006.SANTOS, Milton. Por uma Geografia Nova. – 6ª ed. – São Paulo: Editora da
Universidade de São Paulo, 2004.SANTOS, Milton. Território: Globalização e Fragmentação. – 4º ed.
– São Paulo: Editora HUCITEC, 1998.SILVA, Fernando Moreira da. Geografia Física. – Natal, RN:
EDUFRN, 2009.TUCCI, Carlos E. M. Gestão da água no Brasil. – Brasília: UNESCO, 2001.VESENTINI,
José William. Repensando a geografia escolar para o século XXI. - São Paulo: Plêiade,
2009.ZANGALLI, Junior, Paulo Cesar. Entre a ciência, a mídia e a sala de aula: contribuições da
Geografia para o discurso das mudanças climáticas. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.WIGHT,
Martin. A política do poder. Tradução de C. Sérgio Duarte (2a. edição) Brasília: Editora Universidade
de Brasília, Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado
de São Paulo, 2002.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III – HISTÓRIA
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática em História na escola; Metodologias e concepções do ensino de História; Tendências
Pedagógicas de História na Educação; História aliada à BNCC; Metodologias do ensino de História;
Materiais de História; Ensino de História e Educação Inclusiva; Fundamentos teóricos do
Pensamento Histórico; Didática e prática dos procedimentos de produção do conhecimento
histórico; Fontes históricas; Linguagem e ensino de História; Transversalidade, novas formas de
abordagem e renovação do ensino de História; O ofício do historiador e a construção da História;
Natureza, Cultura e História; Passagens da Antiguidade para o Feudalismo; História das civilizações;
Mundo Medieval; História e Política; História das Guerras; Expansão Europeia do século XV;
Formação do Mundo Contemporâneo; Brasil - Sistema Colonial; Brasil - Império; Brasil - República;
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; Parâmetros Curriculares Nacionais de História; Aspectos
da História da África e dos povos afro-americanos e ameríndios; História da América.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
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AQUINO, Maria Aparecida de. Censura, Imprensa e Estado autoritário (1968-1978): o exercício
cotidiano da dominação e da resistência: O Estado de São Paulo e Movimento.- Bauru: EDUSC,
1999.BARROSO, Véra Lucia Maciel [et al]. Ensino de história: desafios contemporâneos. – Porto
Alegre: EST: EXCLAMAÇÃO: ANPUH/RS, 2010.BITTENCOURT, Circe Maria F. Ensino de História:
fundamentos e métodos. São Paulo, Cortez, 2005.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC.
Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 395 a 432).BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas
transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: História. Brasília: MEC/SEF,
1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e
quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília :
MEC/SEF, 1998.CALMON, Pedro. História da civilização brasileira. - Brasília: Senado Federal,
Conselho Editorial, 2002.CUNHA, Euclides da. Canudos e outros temas. – Brasília: Senado Federal,
Conselho Editorial, 2003.DEMANT, Peter. O mundo muçulmano. – 3ª ed. – São Paulo: Contexto,
2013.DOBERSTEIN, Arnoldo Walter. O Egito antigo. – Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010.EVANS, Richard
J. A chegada do Terceiro Reich. tradução Lúcia Brito. – São Paulo: Editora Planeta do Brasil,
2010.FICO, Carlos. A história no Brasil (1980-1980): elementos para uma avaliação historiográfica. –
Ouro Preto: UFOP, 1992.FRANCO JÚNIOR, Hilário. A Idade média: nascimento do ocidente. – 2ª ed.
- rev. e ampl. - São Paulo: Brasiliense, 2001. FUNAN, Pedro Paulo. Grécia e Roma. – 2ª ed. - São
Paulo: Contexto. 2002 - (Repensando a História).LOPES, Reinaldo José. 1499: a pré-história do Brasil.
– 1. ed. – Rio de Janeiro: Harper Collins, 2017.MACMILLAN, Margaret. A Primeira Guerra Mundial...
que acabaria com as guerras. Tradução de Gleuber Vieira. - 1ª ed. - São Paulo: Globo Livros,
2014.MARQUESE, Ricardo Salles e Rafael (org.). Escravidão e capitalismo histórico no século XIX:
Cuba, Brasil e Estados Unidos. – 1ª ed. - Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016.NIKITIUK, Sonia
M. Leite (org.). Repensando o ensino de história. – 4ª ed. – São Paulo: Cortez, 2001.OLIVEIRA, João
Pacheco de; FREIRE, Carlos Augusto da Rocha. A Presença Indígena na Formação do Brasil. – Brasília:
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade;
LACED/Museu Nacional, 2006. OLIVEIRA, Isabella Santana. Ensino de história no quarto ciclo do
ensino fundamental: um estudo de eixos temáticos no livro didático. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
SANTA CRUZ – UESC, 2010.OLIVEIRA, Margarida Maria Dias de (org.). História: ensino fundamental.
– Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010.PINSKY, Jaime. As primeiras
civilizações. - 25. ed. – São Paulo: Contexto, 2011. – (Repensando a História).Projeto História: revista
do Programa de Estudos Pós-Graduados em História e do Departamento de História da Pontífica
Universidade Católica de São Paulo n. 0 (1981) – São Paulo: EDUC, 1981.REZENDE, Maria José de. A
ditadura militar no Brasil: repressão e pretensão de legitimidade: 1964-1984. – Londrina: Eduel,
2013.RIBEIRO, Alexandre Vieira. Estudos africanos: múltiplas abordagens. – Niterói: Editora da UFF,
2013.SILVA, Kalina Vanderlei. Dicionário de conceitos históricos. – 2.ed. - São Paulo: Contexto, 2009.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III – LÍNGUA PORTUGUESA – 20 HORAS E 40 HORAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática em Língua Portuguesa na escola; Metodologias e concepções do ensino de Língua
Portuguesa; Tendências Pedagógicas da Língua Portuguesa na Educação; Língua Portuguesa aliada
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à BNCC; Metodologias do ensino de Língua Portuguesa; Materiais de Língua Portuguesa; Língua
Portuguesa e Educação Inclusiva; Concepções de língua-linguagem como discurso e processo de
interação: conceitos básicos de dialogismo, polifonia, discurso, enunciado, enunciação, texto,
gêneros discursivos; Oralidade: concepção, gêneros orais, oralidade e ensino de língua,
particularidades do texto oral; Leitura: concepção, gêneros, papel do leitor, diferentes objetivos da
leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, inferências, literatura e ensino, análise da
natureza estética do texto literário; Escrita: produção de texto na escola, papel do interlocutor,
contexto de produção, gêneros da escrita, fatores linguísticos e discursivos da escrita, o trabalho da
análise e revisão de reescrita de textos; Análise Linguística: o texto (oral e escrito) como unidade
privilegiada na análise-reflexão da língua(gem), os efeitos do sentido provocados pelos elementos
linguísticos, a norma padrão e as outras variedades linguísticas; Linguagem oral e linguagem escrita:
Relações entre fala e escrita: perspectiva não dicotômica; Relações de independência, de
dependência e de interdependência; O ensino de leitura e compreensão de textos: Estratégias de
leitura; Literatura Brasileira e geral; Interpretação de livros e textos literários; Gramática.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da língua portuguesa. – 46ª ed. – São Paulo:
Saraiva, 2009.BASILIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. – 3ª ed. –
São Paulo: Contexto, 2011.BASSO, Renato; ILARI, Rodolfo. O português da gente. São Paulo,
Contexto, 2006.BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa / Evanildo Bechara. – 37ª ed.
rev., ampl. E atual. conforme o novo Acordo Ortográfico. – Rio de Janeiro: Nova
Fronteira,2009.BIAZOLLI, Caroline Carnielli. Inter-relações de estilo, gênero, modalidade e norma na
variação da posição de clíticos pronominais. – São Paulo: Cultura Acadêmica Digital, 2018.BRASIL.
Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 65 a
190).BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e
quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de
Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino
fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental:
Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília : MEC/SEF, 1998.CANDIDO, Antonio.
Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. – 6ª ed. – Belo Horizonte: Editora Italiana,
2000.CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. Companhia Editora
Nacional.FIORIN, José Luiz. Elementos da análise do discurso. – 3ª ed. – São Paulo: Contexto,
2016.FIORIN, José Luiz. Figuras de retórica. – 1ª ed. – São Paulo, Contexto, 2016.FIORIN, José Luiz.
Linguística? O que é isso? – 1ª ed. – São Paulo: Contexto, 2015. FREIRE, Paulo. A importância do ato
de ler: em três artigos que se completam. – São Paulo: Autores Associados: Cortez, 1989.KOCH,
Ingedore Grunfeld Villaça. A coesão textual. – 22ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.GEHRINGER,Max.
Quem mexeu no meu trema?. – 1ª ed. – 2014.MALCON, Cristina Feldens. Ensino de Língua
Portuguesa: desafios e encantamentos. – Porto Alegre, 2006.MARQUES, Norma Barbosa Novaes. A
relação conclusiva na língua portuguesa: funções, resumos, conclusão e consequência. – 1ª ed. –
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.MORENO, Cláudio. Guia prático do português correto – volume
2: Morfologia: formação de palavras, flexão nominal, conjugação verbal. L&PM POCKET.MORENO,
Cláudio. Guia prático do português correto – volume 3: Sintaxe: crase, regência, concordância,
colocação do pronome. L&PM POCKET.MORENO, Cláudio. Guia prático do português correto:
Ortografia: o emprego das letras, acentos e sinais, hífen, como se diz. L&PM POCKET.MORENO,
Cláudio. Guia prático do português correto – volume 4: Pontuação: princípios gerais, pontuação
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interna, pontuação final. L&PM POCKET.PELANDRÉ, Lemos. et al. Metodologia do ensino da Língua
Portuguesa e literatura. – Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2011.SANTOS, Carmi Ferraz; MENDONÇA,
Márcia; CAVALCANTI, Marianne C.B. Diversidade textual: os gêneros na sala de aula. - 1 ª ed. - Belo
Horizonte: Autêntica, 2007.SILVA, Lilian Maria da. Hipersegmentações de palavras no ensino
fundamental. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.SILVA, Maurício. Guia prático da nova
ortografia.– 1ª ed.– São Paulo: Contexto, 2012.TUFANO, Douglas. Estudos de literatura brasileira. –
3ª ed. – rev. e ampl. – São Paulo: Ed. Moderna, 1983.VERÍSSIMO, José. História da literatura
brasileira. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. Departamento Nacional do Livro.
Rio (Engenho Novo), 1915.VICENTE, Adalberto Luis; JUNQUEIRA, Renata Soares orgs.). Teatro,
cinema e literatura: confluências. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR III – MATEMÁTICA – 20 HORAS E 40 HORAS
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Matemática na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Matemática; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação;
Matemática aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Matemática; Materiais para o ensino de
Matemática; Matemática e Educação Inclusiva; Aritmética e conjuntos: Os conjuntos numéricos
(naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais); operações básicas, propriedades, divisibilidade,
contagem e princípiomultiplicativo; Proporcionalidade; Álgebra; Equações de 1º e 2º graus; funções
elementares, suas representações gráficas e aplicações: lineares, quadráticas, exponenciais,
logarítmicas e trigonométricas; progressões aritméticas e geométricas; polinômios; números
complexos; matrizes, sistemas lineares e aplicações na informática; fundamentos de matemática
financeira; Espaço e forma: Geometria plana, plantas e mapas; geometria espacial; geometria
métrica; geometria analítica; Principais matemáticos; Tratamento de dados: Fundamentos de
estatística; análise combinatória e probabilidade; análise e interpretação de informações expressas
em gráficos e tabela; Matemática, sociedade e currículo: Currículos de Matemática e recentes
movimentos de Reforma; Os objetivos da Matemática na Educação Básica; Seleção e organização
dos conteúdos; Tendências em Educação Matemática (resolução de problemas, modelagem,
etnomatemática, história da matemática e mídias tecnológicas); Número e suas operações
(Número, álgebra, geometria, medidas e estatística); Sistemas de Medidas: comprimento, área,
volume, capacidade, massa, ângulo, tempo; Regra de Três e proporções; Cálculos algébricos:
produtos notáveis, fatoração de expressões algébricas; Equações, inequações e sistemas
polinomiais de 1º e 2º graus; Estudo de Funções: 1° e 2° Graus, logarítmica, exponencial,
trigonométricas; Geometria Plana e espacial; Sequências e progressões; Matrizes e Determinantes;
Sistemas Lineares; Análise Combinatória; Matemática Financeira: Juros simples e compostos, juros
e funções; A matemática na história; Trigonometria: no triângulo retângulo e triângulos quaisquer;
Geometria Analítica: ponto e reta, circunferência, secções cônicas; Estatística: termos de uma
pesquisa estatística, Representação Gráfica, medidas de tendência central, medidas de dispersão,
testes de significância; Polinômios e Equações Algébricas; Noções de limites, derivadas e integral.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:BARONI, Rosa Lúcia Sverzut. Aspectos da história da análise de Cauchy
a Lebesgue. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC.
Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 263 a 318).BRASIL. Secretaria de Educação
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Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas
transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Matemática. Brasília:
MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais:
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais.
– Brasília : MEC/SEF, 1998. BRITO, Arlete de Jesus; MIORIM, Maria Ângela; FERREIRA, Ana Cristina
(Org.). História de formação de professores: a docência da matemática no Brasil. - 2ª ed. - Salvador:
ED UFBA, 2018.CABRAL, Natanael Freitas. Sequências didáticas: estrutura e elaboração. - Belém:
SBEM / SBEM-PA, 2017.Tendências na educação matemática. Em aberto: Órgão de divulgação do
Ministério da Educação e do Desporto. - Em Aberto, Brasília, ano 14, n. 62, abr./jun.
1994.CARVALHO, João Bosco Pitombeira Fernandes de (coord.). Matemática: Ensino Fundamental.
- Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010.CHAQUIAM, Miguel. Ensaios
temáticos: história e matemática em sala de aula. Belém: SBEM / SBEM-PA, 2017.D’AMBRÓSIO,
Ubiratan. Educação matemática: da teoria à prática. - 13. Ed. - Campinas, SP: Papirus, 2006.DANTE.
Matemática: contexto e aplicações – Volume único. Ensino médio e preparação para a educação
superior. Manual do professor. – Editora Ática.DU SAUTOY , Marcus. A música dos números primos:
a história de um problema não resolvido na matemática. - Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,
2007.FERRAZ, Alexandre Augusto. Como é possível o conhecimento matemático?: as estruturas
lógico-matemáticas a partir da Epistemologia Genética. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
2015.GARNICA, Antonio Vicente Marafloti. Elementos de História da Educação Matemática. – São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.GIOVANNI, José Ruy. A conquista da matemática – Nova. – São
Paulo: FTD, 1998. (Coleção a conquista da matemática – 6ª série).GIOVANNI, José Ruy. A conquista
da matemática – Nova. – São Paulo: FTD, 1998. (Coleção a conquista da matemática – 8ª
série).GONÇALVES, Eliete Maria. Introdução ao estudo da álgebra linear. – São Paulo: Cultura
Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2012.GONÇALVES, Eliete
Maria. Trigonometria. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria
de Graduação, 2008 GONÇALVES, Mirian Buss. Elementos de análise. - Florianópolis:
UFSC/EAD/CED/CFM, 2009.HUNTER, David J. Fundamentos damatemática discreta. - Rio de Janeiro:
LTC, 2011.KELLY, W.Michael. O guia completo para quem não é C.D.F.: pré-cálculo. – Rio de Janeiro,
RJ: Alta Books, 2014.MENDES, Iran Abreu; CHAQUIAM, Miguel. História nas aulas de Matemática:
fundamentos e sugestões didáticas para professores. - Belém: SBHMat, 2016.NASCIMENTO, Heitor
Guerra do. Metodologia e didática no ensino de matemática. SociedadeMantenedora de Educação
Superior da Bahia S/C Ltda. Faculdade de Tecnologia e Ciências - Ensino a Distância. – 1ª
ed.NASCIMENTO, Mauri Cunha do. Estruturas Algébricas. – São Paulo: Cultura Acadêmica:
Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2013.Os desafios do ensino de
matemática na educação básica. – Brasília: UNESCO; São Carlos: EdUFSCar, 2016.PEREIRA, Ana
Carolina Costa; CEDRO, Wellington Lima (orgs). Educação matemática: diferentes contextos,
diferentes abordagens. – Fortaleza: EdUECE, 2015.PERISSINOTTO JUNIOR, Anízio. Formas
elementares: diagonal, triangular e de Jordan. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade
Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2014. ROQUE, Tatiana. História da matemática: uma
visão crítica, desfazendo mitos e lendas. – Rio de Janeiro: Zahar, 2012. ROSA, Marângela Castejon,
Rosemar (Orgs). Olhares sobre o ensino da matemática: educação Básica. – Uberaba/MG: IFTM,
2017.SANTOS, José Plínio O. Mello Margarida P; MURADI, Idani T. C. Introdução à Análise
Combinatória. – Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2007.SAUTOY, Marcus du. Os mistérios
dos números: Uma viagem pelos grandes enigmas da matemática (que até hoje ninguém foi capaz
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de resolver). Tradução de George Schlesinger. – Editora Zahar.STEWART, Ian. O fantástico mundo
dos números: A matemática do zero ao infinito. Tradução de George Schlesinger. – Editora
Zahar.STEWART, Ian. Uma história da simetria na matemática. - Editora Zahar.SULEIMAN, Amal
Rahif. O Jogo e a educação matemática: um estudo sobre as crenças e concepções dos professores
de matemática quanto ao espaço do jogo no fazer pedagógico. – Dissertação (Mestrado em
Educação Escolar) – Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências e Letras, Campus de
Araraquara, 2008.TAHAN, MALBA. Matemática divertida e curiosa. – Editora Record.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR IV – EDUCAÇÃO AMBIENTAL
O papel do professor na Educação Ambiental; Histórico da educação ambiental; A escola e a
educação ambiental; Definição e bases de aplicação da educação ambiental; Abordagem
pedagógica em educação ambiental; Desenvolvimento ecologicamente sustentável; Problemas
ambientais da atualidade; Conscientização sobre o papel do homem e da educação na preservação
e restauração ambiental; Educação Ambiental; A educação como fator de defesa do patrimônio
natural/cultural; Planejamento Ambiental; Impacto Ambiental; Conservação e valorização
ambiental; Emergência do Paradigma Ambiental.
BIBLIOGRAFIA:
BAUDRILLARD, J. A sociedade de consumo. Portugal: Edições 70, 2008.
BITTENCOURT, I.I.; PONTUAL, T. Educação criativa: multiplicando experiências para a aprendizagem.
Editora Pipa Comunicação, 2016. BRASIL. Política Nacional de Educação Ambiental. Lei nº.9795/99.
Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 27 abr. 1999. BRASIL. Conselho Nacional
de Educação. Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação Ambiental. Brasília, 2012. BRASIL. Decreto nº 4.281, de 25 de junho de
2002. 2002.Disponível em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4281.htm>.
Acesso em: 19 out. 2017. BRASIL. Lei n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política
Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação e dá outras
providências. BRASIL. Ministério da Educação e Ministério do Meio Ambiente. Órgão Gestor da
Política Nacional de Educação Ambiental. Mapeamento da Educação Ambiental em Instituições
Brasileiras de Educação Superior: elementos para políticas públicas. Brasília: Secad/MEC, 2006. Série
Documentos Técnicos nº 12. BRASIL. Ministério da Educação eMinistério doMeio Ambiente. Órgão
Gestor da Política Nacional de Educação Ambiental. Relatório Final da Pesquisa: O que fazem as
escolas que dizem que fazem educação ambiental. Brasília: MEC, 2006. BRASIL. Ministério da
Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012.
Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Diário Oficial da União,
Brasília, DF, 18 jun. 2012. BRASIL. Ministério da Educação. Programa Parâmetros em Ação Meio
Ambiente na Escola. Brasília (BRASIL): MEC, 2001. BRASIL. Programa Nacional de Educação
Ambiental. Ministério do Meio Ambiente e Ministério da Educação. Brasília: MMA e MEC, 2014.
4.ed. 113p. BRÜGGER, Paula. (1994) Educação ou Adestramento Ambiental ? Ilha de Santa Catarina,
SC: Letras Contemporâneas. BUSQUETS, M.D; CAINZOS, M; FERNÁNDEZ, T; LEAL, A; MORENO, M;
SASTRE, G. (1997) Temas transversais em educação: bases para uma formação integral. São Paulo:
Ática. DIAS, Genebaldo F. Educação ambiental: Princípios e práticas. São Paulo, SP: Gaia, 1992.
GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Terra. São Paulo,SP: Editora Fundação Peirópolis (série Brasil
cidadão), 2000. GHANEM, Elie. Democracia: Uma grande escola – Alternativas de apoio à



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:RnJpLCAyOSBNYXkgMjAyNiAxMzoyMTowMCAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

78

democratização da gestão e àmelhoria da educação pública. São Paulo: SP: Ação Educativa, UNICEF,
Fundação Ford, 1998. GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
GONÇALVES, Carlos W. P. Os (des)caminhos do meio ambiente.. São Paulo, SP: Contexto, 1989.
GUERRA, A. F. S.; FIGUEIREDO, M. L. Ambientalização curricular na Educação Superior: desafios e
perspectivas. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, Edição Especial n. 3, Editora UFPR, p. 109-126,
2014. KRASILCHIK, M. Pesquisa em Educação Ambiental: tendências e percepção ambiental.
Educação Teoria e Prática, v.9, n.16-17, p.43-45, 2001. LAYRARGUES, Philippe Pomier (Org.).
Identidades da educação ambiental brasileira. 2004. LEFF, E. Epistemologia Ambiental. Tradução de
Sandra Valenzuela; revisão de Paulo Freire Vieira. São Paulo: Cortez, 2001. 240 p. LIMA. Gustavo da
Costa. Educação ambiental no Brasil: formação, identidades e desafios. Campinas, SP: Papirus, 2011.
LOPES, A. C.; MACEDO, E. Teorias de Currículo. São Paulo: Cortez, 2011, 280p. MAIA, J. S.
Problemáticas da Educação Ambiental no Brasil: elementos para a reflexão. Revista Eletrônica do
Mestrado em Educação Ambiental – REMEA, v.32, n.2, p. 283-298, jul/dez 2015. MOREIRA, M. A.
Metodologias de Pesquisa em Ensino. São Paulo: Livraria da Física, 2011. MORIN, Edgar; CIURANA,
Emilio Roger; MOTTA, Raúl Domingo. Educar na era planetária: o pensamento complexo como
método de aprendizagem no erro e na incerteza humana. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: Unesco,
2003. ______. Ométodo IV: as idéias, a sua natureza, vida, habitat e organização. Mira-Sintra--Mem
Martins, Portugal: Europa/América, 1992. NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL- ONU BR. A Agenda 2030.
REIGOTA, M. O que é educação ambiental. São Paulo: Brasiliense, 2001. RUSCHEINSKY, Aloísio
(Org.). Educação Ambiental: abordagens múltiplas. Rio Grande do Sul: Penso, 2012. SATO, M.
Apaixonadamente Pesquisadora em Educação Ambiental. Educação Teoria e Prática, v.9, n.16-17,
p.24-35, 2001. TEIXEIRA, C.; TORALES, M. A. A questão ambiental e a formação de professores para
a educação básica: um olhar sobre as licenciaturas. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, Edição
Especial n. 3, p. 109-126, 2014.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR IV – INFORMÁTICA
Fundamentos de computação; Organização e arquitetura de computadores; Componentes de um
computador (hardware e software); Sistemas de entrada, saída e armazenamento; Princípios de
sistemas operacionais; Características dos principais processadores do mercado; Aplicações de
informática e microinformática; Sistemas Operacionais - LINUX e Windows; Software Livre:
Conceitos de Software Livre e de Código Aberto; Sistemas de arquitetura aberta; Rede de
Computadores; Fundamento de Comunicação de Dados; Redes Lan e Wan; Segurança em redes de
computadores; Firewall; Prevenção em redes de computadores; Arquitetura, Cliente e Servidor;
(Estações e servidores); Conceitos Internet/Intranet; Fundamentos de comunicação de dados;
Meios físicos de transmissão de dados; Elementos de interconexão de redes de computadores
(gateways, switches, roteadores); Noções de Sistemas e Modelos da Segurança da Informação;
Aspectos de linguagens de programação, algoritmos e estruturas de dados e objetos; Noções básicas
de Tecnologias atuais de desenvolvimento de sistemas; Noções de Qualidade no Desenvolvimento
de Software. (CMMI); Noções de Banco de Dados; Bancos multidimensionais; Banco de Dados
Relacionais; Modelagem; Ferramentas de extração de manipulação de dados; Noções de Gerência
de Projetos e Ferramentas de gerenciamento; Hardware e Software – conceitos básicos, sistemas
operacionais: GNU/Linux e Windows 7 e versões atuais, Conceitos de Internet e Intranet e suas
tecnologias, World Wide Web – WWW –, Navegador de Internet (Internet Explorer 9 ou superior,
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Mozilla Firefox 45 e versões atuais, Chrome 45 ou superior, Opera versão 45 ou superior); Correio
Eletrônico; Conceitos de segurança da informação; Conceitos de organização e de gerenciamento
de informações; arquivos; pastas e programas; Dispositivos de armazenamento; entrada e saída;
Conhecimento sobre Processador de Texto (LibreOffice Writer versão 5); Planilha eletrônica
(LibreOffice Calc versão 5); Editor de Apresentações (LibreOffice Impress versão 5); PacoteMicrosoft
Office a partir da versão 2010: Instalação e configuração; Sistemas de Arquivos; Serviços de rede em
ambiente Windows IIS, DNS, WINS, DHCP, Grupos de Usuários e Unidades Organizacionais,
Domínios, Sites, Diretivas de Grupo, Backup; Jogos educativos, aplicação e acompanhamento do
aluno em softwares educacionais construtivistas e instrucionistas. O uso do computador na Escola,
as novas tecnologias, Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação e a formação docente,
o papel do Professor na era digital e a utilização da tecnologia comomeio de pesquisa e ferramenta
no processo de ensino aprendizagem; Redes de computadores - arquitetura de redes, topologias
(lógica e física), tecnologias e projetos de redes locais e longa distância. Arquitetura TCP/IP
(protocolos: DNS, DHCP, SMTP, HTTP, HTTPS, FTP). Equipamentos: switches, roteadores, firewall,
filtros de conteúdo. Redes sem fio, protocolos aplicados à voz (áudio) e vídeo em tempo real.
Planejamento e Projeto de Cabeamento, sistemas operacionais (envolvendo instalação,
configuração e administração de sistemas operacionais Windows, Unix e Linux), sistemas de
arquivos (envolvendo direitos de acesso, segurança e integridade). Segurança física e lógica -
Firewall e Proxy. Protocolos certificação.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR IV – JOGOS EDUCATIVOS
AHLERT, Alvori. Educação física escolar e cidadania. Revista Vidya, v. 24, nº 42, p. 47-60, jul./dez.,
2004 - Santa Maria, 2007. ANDRADE,Márcia Siqueira de; BARTHOLOMEU, Daniel; MONTIEL, Maria.
Perspectivas em aprendizagem humana. – 1ª ed. – São Paulo: Memmon Edições Científicas, 2014.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto
ciclos do ensino fundamental: Ed. Física. Brasília: MEC/SEF, 1998. CEREGATTO, Luciana. Os saberes
da experiência discente na Educação Física. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. CRUZ, Ana Cristina
Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu; SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de.
Metodologias de trabalho em educação das relações étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e
Editora, 2016. DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na escola: questões e reflexões. – 1ª ed. -
Editora Guanabara Koogan, 2003. LE BOULCH, Jean. Educação psicomotora: psicocinética na idade
escolar. – Porto Alegre: Artmed, 1987.MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer e educação. – Campinas,
SP: Papirus, 1987. MARCO, Ademir de (Org.). Educação física: Cultura e sociedade. – Campinas, SP:
Papirus, 2006. SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Educação Física /Coord. Maria Inês
Fini. – São Paulo: SEE, 2008. SOARES, Carmen Lucia et al. Metodologia do Ensino de Educação Física.
– 1ª ed. - Cortez Editora. (Coleção Magistério 2º grau. Série formação do professor). SOUZA, Esther
Vieira Brum de. O currículo, a pedagogia da alternância e os saberes docentes na educação física:
os desafios do processo de formação. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013. TAVARES,
Carlos Eduardo Moura. Didática aplicada à educação física. Governo do Estado do Ceará e
Universidade de Brasília, 2010. Disponível em: . Corpo, sociedade, construção da cultura corporal
de movimento. Nutrição e atividade física. Esportes e Jogos na Escola. Desenvolvimento motor.
Motricidade humana. Atividade física e qualidade de vida. Ação humana e atividade corporal.. Jogos
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populares de movimento, cirandas e amarelinhas. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de
Educação Física.
KISHIMOTO, T.M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São Paulo: Cortez, 1997.; SÃO PAULO
(Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Escola de tempo
integral: oficinas curriculares de atividades esportivas e motoras; esporte, ginástica, jogo – ciclos I e
II. São Paulo: SEE/CENP, 2007.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR IV – MÚSICA
Tendências Pedagógicas da Arte na Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus
prática em Arte na escola; Metodologias e concepções do ensino de Arte; Tendências Pedagógicas
da Arte na Educação; Arte aliada à BNCC;Metodologias do ensino de Arte; Arte e Educação Inclusiva;
Os Parâmetros Curriculares Nacionais no ensino de Artes; Planejamento das aulas e conteúdos;
Avaliação em Arte/Educação; História da Arte Educação e suas determinantes socioculturais;
História da arte universal; História da arte do Brasil; Cultura popular e Cultura de Massa;
Contribuições da Arte na formação do ser humano; A dança e a música nos diferentes povos; Os
diferentes sentidos da música nas culturas; O corpo como suporte da música e da dança; A música
e a arte nos espaços urbanos; Música: Movimentos Artísticos e a música; A Arte Urbana; Elementos
de visualidade e suas relações; comunicação na contemporaneidade; A Cultura Hip Hop – Rap,
Breakdance e DJs; Asmulheres namúsica; Aminoria e amúsica; Os instrumentosmusicais acústicos,
elétricos e eletrônicos; Instrumentos musicais: história, técnicas, características; A arte plástica e
sua relação com a música; Arquitetura, coreografia e composição musical; Música Popular
Brasileira; Música e Folclore Brasileiro; Danças de Roda/Circular e a música; A Ciranda e o Jongo; O
Samba; Carnaval eMúsicas das Escolas de Samba; Instrumentos de Percussão namúsica afro; A arte
na Ditadura Militar Brasileira: música de protesto, principais cantores/compositores; uso de
metáforas nas canções; Música de protesto no Brasil e no Mundo ao longo da história e na
atualidade; A Publicidade e Propaganda – Jingles; Chorinho; Instrumentos de Corda – A Viola
Sertaneja e o Berimbau; Estilos/gêneros Musicais; tipos e características de instrumentos musicais;
História damúsica; A paisagem sonora e amúsica descritiva; O Samba e a Bossa Nova; OMovimento
Tropicalista; História da educação musical no Brasil e no mundo; Principais autores da educação
musical; Parâmetros do som: escalas maiores, escalas menores (harmônica, melódica e natural),
escalas relativas, escalas homônimas; graus modais e tonais; Intervalos: - classificação; inversão;
simples e compostos; melódicos e harmônicos; Compassos simples, compostos, alternados,
correspondentes (unidades de tempo e de compasso); sinais de alteração; Síncope e contratempo;
quiálteras por aumento e diminuição; semitons cromáticos e diatônicos; tons vizinhos, afastados,
homônimos; modulação (notas comuns e diferenciais); acordes de 3 e 4 sons - classificação e
inversões; escala cromática maior e menor; enarmonia; escala geral - vozes; transposição; noções
de harmonia e instrumentação. Instrumentos musicais: diferenças, materiais, história, etc.;
Percussão erudita; Percussão popular; Canto erudito; Canto popular; Iniciação musical; Teoria e
percepção musical; Harmonia e análise musical; Harmonia popular e arranjo; História da música
popular e tradições populares brasileiras; Sonorização e gravação; Editoração musical; Efeitos
sonoros; Sonoplastia; Regência de orquestra; Regência de banda; Regência de coro; Canto coral;
Expressão cênica e corporal.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
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ANDRADE, Mário de. Pequena história da música. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.BARBOSA,
Ana Mae (org.). Arte-educação: leitura no subsolo. - 1. ed. -- São Paulo: Cortez, 2018.BARBOSA, Ana
Mae. Arte-educação no Brasil. - 1. ed. - São Paulo: EDITORA PERSPECTIVA LTDA, 2019.BARBOSA,
Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. – 7ª ed. –São Paulo: Cortez, 2012.BENNET,
Roy. Elementos básicos da música. Tradução de Maria Teresa de Resende Costa. – Rio de Janeiro:
Jorge Zahar Ed., 1998.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a
32); Capítulo 4 (página 191 a 210).BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. – Brasília:
MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais:
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Arte. – Brasília : MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria
de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino
fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília : MEC/SEF, 1998.COLI,
Jorge. O que é arte. – 15ª ed. – São Paulo, SP: Editora Brasiliense, 1995.Congresso Nacional da
Federação de Arte-Educadores do Brasil (15.: 2004: Rio de Janeiro, RJ) XV CONFAEB, 2004. Trajetória
e políticas do ensino de artes no Brasil. – Rio de Janeiro: FUNARTE: Brasília: FAEB,
2005.CONSTANTINO, Paulo Roberto Prado. Apreciação de gêneros musicais na escola: possíveis
percursos. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.COPLAND, Aaron. Como Ouvir e Entender Música.
Tradução de Luiz Paulo Horta. Editora Artenova, 1974.COTTA, André. Arquivologia e patrimônio
musical. – Salvador: Edufba, 2006.COUTINHO, Rejane Galvão et al. Artes. – São Paulo: Cultura
Acadêmica: Universidade Estadual Paulista: Núcleo de Educação à Distância, 2013. – (Coleção Temas
de Formação; v. 5).COUTINHO, Rejane Galvão (org.). Desafios para a docência em arte: teoria e
prática. – São Paulo: Universidade Estadual Paulista: Núcleo de Educação a Distância, 2013.DINIZ,
André. Almanaque do Samba: A história do samba, o que ouvir, o que ler, onde curtir. 4ª ed. Editora
Zahar.FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo. Arte na educação escolar. – 4ª ed. – São Paulo:
Cortez, 2010.FERNANDES, Iveta Maria Borges Ávila. Brincando e aprendendo: um novo olhar para o
ensino da música. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de
Graduação, 2011.GOMBRICH, E. H. A história da Arte. – 16ª ed. – LTC Editora, 2000.IAVELBERG,
Rosa. Arte/educação modernista e pós-modernista: fluxos na sala de aula. – Porto Alegre: Penso,
2017.JORDÃO, Giselle et al. A música na Escola. – São Paulo: Allucci e Associados Comunicações,
2012.KELLER, Damián (prefácio e organização). Criação musical e tecnologias: teoria e prática
interdisciplinar. – Goiânia: ANPPOM, 2010.MERHEB, Rodrigo. O som da revolução: história cultural
do rock, 1965-196. - Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012.MIRANDA, Paulo César Cardozo de.
Jogo musical e humanização: um olhar lúdico, complexo e sistêmico na educação. – 1ª ed. – São
Paulo: Cultura Acadêmica, 2013.NAPOLITANO, Marcos. História & música: história cultural da
música popular. – Belo Horizonte: Autêntica, 2002.NASCIMENTO, João Paulo Costa do. Abordagens
do pós-moderno emmúsica: a incredulidade nasmetanarrativas e o sabermusical contemporâneo.-
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.NOBRE, Jorge. Apostila de Teoria Musical. Projeto
Fortalecimento Musical. Governo do Estado do Ceará. NOGUEIRA, Bruno. Reação em cadeia:
Transformações Na Indústria Da Música No Brasil Após A Internet. Simplíssimo Livros. Edição do
Kindle.OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Revisão técnica: Noni Ostrower. – 1ª ed. – Campinas,
SP: Editora da Unicamp, 2013.PAREJO, Enny. Fundamentos da Música – Volume 1. São Paulo:
Associação Amigos do Projeto Guri, 2017.PAREJO, Enny. Iniciação Musical – Volume 1. São Paulo:
Associação Amigos do Projeto Guri, 2017.PENNA, Maura. Música (s) e seu ensino. Editora
Sulina.PIRES FILHO, Jorge Costa. Classificação de Instrumentos Musicais em Configurações
Monofônicas e Polifônicas. – Rio de Janeiro: UFRJ/COPPE, 2009.PROENÇA, Graça. História da arte. –



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:RnJpLCAyOSBNYXkgMjAyNiAxMzoyMTowMCAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

82

16ª ed. – Editora Ática.SANTOS, Regina Marcia Simão (org.). Música, cultura e educação: os
múltiplos espaços de educação musical. – Porto Alegre: Sulina, 2011. 278p.SCHAFER, R. Murray. O
ouvido pensante. Tradução de Marisa Trench de O. Fonterrada. – São Paulo: Fundação Editora da
UNESP, 1991.TOMÁS, Lia (organizadora). Fronteiras da música: filosofia, estética, história e política.
São Paulo: ANPPOM, 2016. 472 p. - (Série Pesquisa em Música no Brasil; v. 6).VALENTE, H. de A. D.
Paisagens sonoras, trilhas musicais: retratos sonoros do Brasil. Per Musi, Belo Horizonte, n.28, 2013,
p.239-249.VERMES, Mónica; HOLLER, Marcos. Perspectiva para a pesquisa e o ensino em história
da música na contemporaneidade. – São Paulo: ANPPOM, 2019.UJIIE, Nájela Tavares. Teoria e
metodologia do ensino da arte. – Guarapuava: UNICENTRO, 2013.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PROFESSOR IV – NOÇÕES DE TURISMO
Tópicos atuais em turismo: desenvolvimento sustentável, turismo, ecologia, tecnologia, energia,
política, economia, sociedade, educação e segurança, e suas vinculações históricas; Noções demeio
ambiente: noções de ecologia; poluição do ar, água e solo; Noções de Direito Administrativo;
Regimento Interno do Ministério do Turismo; Noções básicas do Plano Nacional do Turismo; Ética e
Qualidade no Turismo do Brasil; Ecoturismo; Noções de Direito Ambiental Brasileiro; Fundamentos
do Turismo; História do turismo no Brasil e no mundo; Hotelaria; Princípios de Marketing;
Administração de marketing; Qualidade nos Serviços Turísticos; Administração de Serviços; Turismo
e Desenvolvimento; Turismo e Planejamento Sustentável; Turismo e Qualidade – Tendências
Contemporâneas; Cultura e globalização; Globalização e fluxos no espaço urbano; Sociedade em
rede, cultura digital; Redes sociais online e usos da internet; Atendimento ao público; Direito
Ambiental Brasileiro; Aspectos da geografia e turismo; Gestão de políticas no turismo.
BIBLIOGRAFIA:
ANDRADE, José Vicente de. Fundamentos e dimensões do turismo. São Paulo: Ática, 1995. 215p.
(Fundamentos). ARAÚJO, Carlos Roberto Vieira. História do pensamento econômico. Uma
abordagem introdutória. São Paulo: Atlas, 1988. BAHL, M. Viagens e Roteiros Turísticos. São Paulo:
Protexto, 2004. BALANZÁ, I. M.; NADAL, M. C. Marketing e comercialização de produtos turísticos.
São Paulo: Thomson, 2000. BARAN, Paul, A. A economia política do desenvolvimento econômico.
Tradução de S. Ferreira da Cunha. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1960. BENKO, Georges. Economia
espaço e globalização na aurora do século XXI. Tradução: Antonio de Pádua Danesi – 2 ed. São Paulo:
Hucitec, 1999. BENI, M. C. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: Senac, 2003. BISSOLI, Maria
Ângela Marques. Planejamento turístico municipal com suporte em sistemas de informação. São
Paulo: Futura, 1999. BONALD, Olímpio. Planejamento e organização do turismo. 2.ed. Recife:
Empetur, 1978. BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do espaço turístico. Tradução Josely Vianna
Baptista. Bauru, SP: EDUCS, 2002. BRAGA, D. C. Agências de Viagens e Turismo: Práticas deMercado.
Rio de Janeiro: Campus, 2007. BRASIL. Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade
Fiscal) e suas alterações posteriores. CAMARGO, L. O. de L. Hospitalidade. São Paulo: Aleph, 2004.
CAMPOLINA DINIZ, Clélio. A dinâmica regional recente da economia brasileira e suas perspectivas.
IPEA: Brasília, 1994. CARDOSO, Eliana A. Economia brasileira ao alcance de todos. 17. ed. São Paulo:
Brasiliense, 1995. CASTELLI, G. Administração Hoteleira. Caxias do Sul: EDUCS, 2002. CASTELLS,
Manuel. A questão urbana. Tradução: Arlene de Caetano. Coleção Pensamento Crítico; edição
revisada, acompanhada de um posfácio, 1975, v. 48. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983, 590 p. Título
original: La question urbaine. CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Tradução: Arlene de Caetano.
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Coleção Pensamento Crítico; edição revisada, acompanhada de um posfácio, 1975, v. 48. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 1983, 590 p. Título original: La question urbaine. COBRA, M. Marketing de
Turismo: princípios e prática. 2 ed., Porto Alegre: Bookmnam, 2001. CORIOLANO, Luzia Neide
Menezes T (Org.). O turismo de inclusão e o desenvolvimento local. Fortaleza: FUNECE, 2003.
COVÊLLO, Fernandes Arnóbio. Filosofia do turismo. Salvador: Trio, 1982. CRUZ, Rita de Cássia.
Política de turismo e território. São Paulo: Contexto, 2000. Coleção Turismo. CUNHA, Licínio.
Economia e política do turismo. Lisboa: Editora McGRAW-HILL, 1997. DAVIES, C. A. Alimentos e
Bebidas. Caxias do Sul: Educs, 2010. GARRIDO, Inez Maria Dantas Amor. Modelos
multiorganizacionais no turismo: cadeias, clusters e redes. Salvador: Secretaria da Cultura e
Turismo, 2002, 152 p. (Coleção Selo Turismo). GUIMARÃES, Ary. Um sistema para o
desenvolvimento. Salvador: UFBA, 1966. GONÇALVES, Maria Flora, BRANDÃO, Carlos Antonio,
GALVÃO, Antonio Carlos. Regiões e cidades, cidades nas regiões – o desafio urbano-regional. São
Paulo: Editora UNESP. ANPUR, 2003. HALL, C. M. Planejamento turístico: Políticas, processos e
relacionamentos. São Paulo: Contexto, 2004. IGNARRA, L. R. Fundamentos do Turismo. 2. ed. São
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. LAGE, Beatriz H. Gelas; MILONE, Paulo César. Economia
do turismo. Campinas: Papirus, 1991. LAGE, Beatriz H. Gelas; MILONE, Paulo César. Economia do
turismo. Campinas: Papirus, 1991. LOPES, Rodrigo. A cidade intencional. O planejamento
estratégico de cidades. Rio de Janeiro: Mauad, 1998.MATIAS, M. Organização de Eventos:
procedimentos e técnicas. 5 ed. Barueri: Manole, 2010. MCINTOSH, R. W, GOELDNER, C.R. e
RITCHIE, B. Turismo: princípios, práticas e filosofias. Trad. Roberto Cataldo Costa. 8 ed. Porto Alegre:
Bookman, 2002. PALHARES, G. L. T ransportes Turísticos. São Paulo: Aleph, 2003. PETROCCHI, M.
Turismo: Planejamento e gestão. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. RODRIGUES, Adyr
Balastretri (Org.).Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo: USP, 1997. RODRIGUES, Adyr
Balastreti (Org.). Turismo e geografia: reflexões teóricas e enfoques regionais. 3 ed. São Paulo:
Hucitec, 2001.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

PSICOPEDAGOGO
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Psicologia da Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A especificidade e a conceituação da Psicopedagogia; Contextualização da
Psicopedagogia: histórico, objeto de estudo, âmbitos de atuação, interfaces com outras áreas; Ética
no trabalho psicopedagógico; Metodologia científica e produção do conhecimento; Filosofia das
Ciências: bases epistemológicas da psicopedagogia; Sociologia: cultura, sociedade e ideologia,
pensamento contemporâneo; Desenvolvimento sócio afetivo e implicações na aprendizagem;
Desenvolvimento cognitivo, aquisição de conhecimento e habilidades intelectuais;
Desenvolvimento psicomotor e implicações na aprendizagem; Constituição do sujeito do
conhecimento e da aprendizagem (natureza e cultura); Aquisição e desenvolvimento da leitura e da
escrita; Processos de pensamento lógico-matemático; Aprendizagem e contextos sociais: família,
escola, comunidade, organizações; Avaliação e intervenção psicopedagógica; Fundamentos teóricos
do atendimento psicopedagógico; Avaliação psicopedagógica da aprendizagem individual e grupal
com utilização de instrumentos próprios da Psicopedagogia; Intervenção psicopedagógica em
diferentes contextos de aprendizagem; Informações da Associação brasileira de psicopedagogia);
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
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ACAMPORA, Bianca. Intervenção psicopedagógica com práticas de ludoterapia e arteterapia. Rio de
Janeiro: Wak Editora, 2016.ALVES, Doralice Veiga. Psicopedagogia: Avaliação e Diagnóstico. - 1 ed.
– ESAB – Escola Superior Aberta do Brasil, 2007.ANDRADE, Eliziário Souza. Psicologia da educação.
Editora NUPRE. Coleção Formando Educadores, 2009.ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e
seus estímulos. – 17 ed. – Campinas, SP: Papirus, 2012.Associação Brasileira de Psicopedagogia.
Cartilha da inclusão escolar: inclusão baseada em evidências científicas. 2014.BEE, Helen. A criança
em desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. – Dados Eletrônicos. – Porto Alegre :
Artmed, 2011.BOSSA, Nádia Aparecida; OLIVEIRA, Vera Barros de (orgs.). Avaliação psicopedagógica
da criança de sete a onze anos. – 18 ed. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. (Coleção Psicopedagogia e
psicanálise).CARVALHO, Lucas de Andrade; ABREU, Rosemeire Gomes de. Avaliação
psicopedagógica institucional e políticas educacionais. Revista de Educação. v.14, n.18, 2011 - p. 87-
102.CASTRO, Emerson Luiz; AMORIM, Elaine Soares de. Psicopedagogia na Educação Superior:
possibilidade ou necessidade?. Belo Horizonte: Cento Universitário Newton Paiva, 2011.Código de
ética do psicopedagogo. Reformulado pelo Conselho da ABPp, gestão 2011/2013 e aprovado em
Assembleia Geral em 5/11/2011.COELHO, Jonas Gonçalves; BROENS, Mariana Claudia (orgs.).
Encontro com as ciências cognitivas: cognição, emoção e ação. – 1 ed. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2015.CURY, Augusto. O funcionamento da mente: uma jornada para o mais incrível dos
universos. São Paulo: Cultrix, 2016.SOUZA, Maria Alice Veiga F. de. Aprendizagem em diferentes
perspectivas: uma introdução. – Vitória, ES: Ifes, 2015.GHEDIN, Evandro. Teorias Psicopedagógicas
do Ensino Aprendizagem. Boa Vista: UERR Editora, 2012.LA TRAILLE, Yves de. Piaget, Vygotsky,
Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. – 27 ed. – São Paulo: Summus, 2016.MACKAY, Ian.
Como ouvir pessoas. – São Paulo: Nobel, 2000.MANTOAN, Maria Tereza Eglér. Inclusão escolar: o
que é? Por quê? Como fazer?. – 2 ed. – São Paulo: Moderna, 2006. MANTOAN, Maria Tereza Eglér
(org.). O desafio das diferenças nas escolas. – 4 ed. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2011.MARTÍNEZ,
Albertina Mitjáns; TACCA, Maria Carmen Villela Rosa (orgs.). Possibilidades de aprendizagem: ações
pedagógicas para alunos com dificuldade e deficiência. Campinas, SP: Editora Alínea,
2011.MUNHOZ, Maria Luiza Puglisi (org.). Questões familiares em temas de Psicopedagogia. São
Paulo: Memnon, 2003.NAVAS, Ana Luiza. Guia de boas práticas: do diagnóstico à intervenção de
pessoas com transtornos específicos de aprendizagem. – São Paulo : Instituto ABCD, 2017.OLIVEIRA,
Vera Barros de. Avaliação psicopedagógica da criança de sete a onze anos. – 18 ed. – Petrópolis, RJ:
Vozes, 2011.OLIVIER, Lou de. Psicopedagogia e arteterapia: teoria e ´prática na aplicação em clínicas
e escolas. – 3 ed. – Rio de Janeiro: Wak Ed., 2011.ORMEZZANO, Graciela. Educar com arteterapia:
propostas e desafios. – Rio de Janeiro: Wak Ed., 2011.PHILIPPINI, Angela. Arteterapia: métodos e
projetos. – 3 ed. – Rio de Janeiro: Wak Editora, 2013.REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma
perspectiva histórico-cultural da educação. – Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.SCHWARTZMAN, José
Salomão. Transtorno de déficit de atenção. – 3 ed. – São Paulo: Memnon, 2008.SILVA, Ana Beatriz
B. et. al. Mundo Singular: entenda o autismo. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012.Siqueira CM, Gurgel-
Giannetti J. Mau desempenho escolar: uma visão atual. Rev Assoc Med Bras. 2011;57(1):78-
87.STORI, Norberto. O despertar da sensibilidade na educação. – São Paulo: Instituto Presbiteriano
Mackenzie: Cultura Acadêmica Editora, 2003.VALLE, TGM., org. Aprendizagem e desenvolvimento
humano: avaliações e intervenções. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009VYGOTSKY, Lev
Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4 ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:RnJpLCAyOSBNYXkgMjAyNiAxMzoyMTowMCAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

85

ANEXO III

DECLARAÇÃO PARA CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA E/OU SOLICITANTE DE CONDIÇÃO ESPECIAL
Processo Seletivo nº 001/2026 – Prefeitura Municipal de Bom Jardim da Serra/SC

Dados do candidato:

NOME:

INSCRIÇÃO: RG:

FUNÇÃO:

TELEFONE: CELULAR:

CANDIDATO(A) POSSUI DEFICIÊNCIA? ◻ SIM ◻ NÃO

Se sim, especifique a deficiência: ____________________________________________________
_______________________________________________________________________________
Nº do CID: ____________

Nome do médico que assina do Laudo: _______________________________________________
_______________________________________________________________________________
Nº do CRM: _____________________

NECESSITA DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA?
◻ SIM ◻ NÃO

◻ SALA DE FÁCIL ACESSO (ANDAR TÉRREO COM RAMPA)
◻MESA PARA CADEIRANTE
◻ SANITÁRIO ADAPTADO PARA CADEIRANTE
◻ LEDOR
◻ TRANSCRITOR
◻ PROVA EM BRAILE
◻ PROVA COM FONTE AMPLIADA (FONTE TAMANHO 24)
◻ INTERPRETE DE LIBRAS
◻ OUTRA.
QUAL?_______________________________________________________________________

ATENÇÃO: Esta declaração deverá ser enviada em envelope pela ECT (Empresa de Correios e
Telégrafos) via SEDEX, no período de inscrições, conforme disposto no Capítulo III do Edital.

Bom Jardim da Serra, ______ de ____________________ de 2026.

Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO IV

DECLARAÇÃO DE COMPARECIMENTO PARA REALIZAÇÃO DE PROVA OBJETIVA
Processo Seletivo nº 001/2026 – Prefeitura Municipal de Bom Jardim da Serra

O INEPAM, banca organizadora do Processo Seletivo nº 001/2026 – da Prefeitura Municipal de Bom

Jardim da Serra, DECLARA por meio deste que o(a) candidato(a)

_________________________________________________________________ (nome completo),

portador(a) do documento de identidade RG nº ______________________ e CPF nº

________________________ realizou prova objetiva no ____ período do referido certame no dia

__/__/____.

______________________________
Assinatura do Candidato

______________________________
Carimbo/Assinatura do Coordenador responsável

(INEPAM)
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ANEXO V

CRONOGRAMA

PROCEDIMENTO DATAS

Publicação do edital 12/05/2026

Período de inscrições e disponibilização do boleto
bancário, inclusive 2ª via

Das 10h00min do dia 26/05/2026 às
16h00min do dia 09/06/2026

Data limite para pagamento das inscrições 10/06/2026

Divulgação da relação de candidatos inscritos 17/06/2026

Prazo de recursos com relação aos candidatos
inscritos

18/06/2026

Divulgação da retificação da relação dos candidatos
inscritos (se houver) e convocação com indicação
do local e horário da realização da prova objetiva

26/06/2026

Realização das provas objetivas 05/07/2026

Divulgação de gabarito das provas 06/07/2026

Prazo de recursos em relação ao gabarito das
provas objetivas

07/07/2026

Divulgação do julgamento dos recursos 14/07/2026

Divulgação da retificação e homologação do
gabarito (se houver) e divulgação da nota da prova

objetiva
17/07/2026

Prazo de recursos em relação às notas das provas
objetivas

20/07/2026

Publicação da retificação e/ou homologação do
resultado final e publicação da homologação do

processo seletivo
23/07/2026

* As datas acima poderão sofrer alterações com prévia divulgação.
** Todas as divulgações referentes ao Processo Seletivo serão realizadas no Site https://
www.inepam.org.br.


